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Carnaval deverá injetar mais de
R$ 5,7 bilhões na economia carioca

Presidente sanciona Orçamento de
2026 e veta R$ 400 mi em emendas
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União paga R$ 10,95 bilhões
de dívidas de estados

IBGE prevê safra recorde
de 346 milhões de toneladas

em 2025
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Cadillac Formula 1® Team revela carro
 para os testes de pré-temporada
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A chegada da Cadillac à
Fórmula 1® está se aproximan-
do, com a icônica marca ameri-
cana prestes a fazer sua histó-
rica estreia no Grand Prix da
Austrália, em Melbourne, dia 8
de março.

O presidente da General
Motors, Mark Reuss, revelou a
pintura especial do carro de tes-
tes no novo centro global da
empresa, o edifício Hudson’s
Detroit, ressaltando este impor-
tante marco na jornada da Cadi-
llac rumo à Fórmula 1.

Este visual é exclusivo
para a sessão de pré-tempo-
rada, válida para todas as
equipes e que acontece em
Barcelona, Espanha, de 26 a
30 de janeiro. A revelação da
pintura definitiva está previs-

ta para 8 de fevereiro.
O grafismo foi desenvolvido

em colaboração entre a equipe de
design da General Motors e o
Cadillac Formula 1® Team. Essa
parceria mostra o alcance global
do programa e o profundo talen-
to criativo e técnico por trás da
estreia da marca na F1.

O tema que será utilizado na
fase de teste de rodagem na
Espanha foi criado especifica-
mente para as exigências do
desenvolvimento na pré-tem-
porada. Na Fórmula 1, pintu-
ras de testes tradicionalmente
ajudam a ocultar detalhes ae-
rodinâmicos antes da compe-
tição, de forma semelhante aos
protótipos camuflados no mun-
do automotivo.

“Nosso visual de testes cele-

bra a herança de design de De-
troit e o poder da equipe Cadillac
Formula 1®, mantendo nossos
segredos de design protegidos.
O ensaio em Barcelona é apenas
o começo — mal podemos espe-
rar para compartilhar a versão ofi-
cial de corrida com os fãs ao re-
dor do mundo no mês que vem”,
diz Mark Reuss.

Design com propósito para
testes

O conceito monocromático cria
uma aparência marcante e premium,
conectando-se a uma interpretação
moderna do icônico escudo da Ca-
dillac, servindo como um ponto vi-
sual marcante no carro.

O grande brasão da Cadillac é
posicionado de forma elegante na
traseira para disfarçar as superfí-

cies aerodinâmicas e ao mesmo
tempo mostrar ousadamente o
poderio da Cadillac no cenário
mundial do esporte.

O padrão geométrico de
precisão da Cadillac é apresen-
tado verticalmente por todo o
carro, em uma sequência de

acabamentos brilhante e fosco
que ajudam a disfarçar a carro-
ceria em uma exibição artística
do DNA da marca.

Linhas limpas e um uso conti-
do de cores reforçam uma estéti-
ca técnica e orientada ao futuro,
alinhada às ambições de desem-

penho no mais alto nível do au-
tomobilismo global.

Em homenagem à dedicação
contínua e à expertise das equi-
pes dos dois lados do Atlânti-
co que trabalharam para levar o
time à pista, os nomes dos mem-
bros da Cadillac Formula 1®
Team dos Estados Unidos e do
Reino Unido estão incorpora-
dos no design.

Com a expectativa crescen-
do em torno da pré-temporada
em Barcelona, da revelação da
versão final do carro e do Grand
Prix da Austrália, a estreia do
Cadillac Formula 1® Team na
principal categoria do moto es-
porte mundial representa um
momento marcante para o auto-
mobilismo americano em um
palco global.

21º Rally Cuesta abre o Brasileiro de
 Rally Baja 2026 em Botucatu

petidores. A cidade de Botucatu,
reconhecida como um dos princi-
pais palcos do rally nacional, vol-
tará a receber pilotos de diversas
regiões do país.

“O Rally Cuesta é uma prova
muito especial para nós e para o
rally brasileiro. Abrir novamente
o Campeonato Brasileiro de Rally
Baja em Botucatu reforça a impor-
tância da região e da história do
evento. Estamos preparando um
percurso técnico, seguro e com-
petitivo, à altura das expectativas
dos pilotos e equipes”, destaca
Henrique Arena, diretor da Arena
Promoções & Eventos.

A programação oficial tem iní-
cio na sexta-feira com secretaria
de prova, vistorias técnicas,
shakedown e briefing obrigatório.
As disputas começam no sába-
do, com uma especial longa, e

seguem até o domingo, quando
acontece a etapa final e a cerimô-
nia de premiação.

O Rally Cuesta reafirma sua
posição como uma das provas
mais tradicionais do rally brasi-
leiro, unindo desafio esportivo,
organização e o cenário único do
interior paulista, em um evento
que promete abrir a temporada
2026 em alto nível.

O 21º Rally Cuesta é uma rea-
lização de Arena Promoções e
Eventos. A competição conta com
o apoio do C6 Bank, Prefeitura
Municipal de Botucatu, Secreta-
ria Municipal de Esportes, Secre-
taria Adjunta de Turismo e Primar
Plaza Hotel. A supervisão é da
CBM - Confederação Brasileira
de Motociclismo.

CAMPEONATO BRASILEI-
RO DE RALLY BAJA

(Motos, Quadris e UTVs –
duas etapas por prova)

1ª e 2ª etapas – 07 e 08 de fe-
vereiro – Cuesta (*); 3ª e 4ª eta-
pas – 14 e 15 de março – Barre-
tos; 5ª e 6ª etapas – 04 e 05 de
julho – Serra Azul (*); 7ª e 8ª eta-
pas – 26 e 27 de setembro – Rota
Sudeste (*); 9ª e 10ª etapas – 17 e
18 de outubro – Poeira (*); 11ª e
12ª etapas – 05 e 06 de dezembro
– Terra Verde.

CAMPEONATO BRASILEI-
RO DE RALLY RAID

(Carros, Motos, Quadris e
UTVs)

1ª a 5ª etapas – 13 a 19 de abril
– RN1500 – 5 etapas (*); 6ª a 9ª
etapas – 12 a 17 de maio – Minas
Brasil – 4 etapas; 10ª a 13ª etapas
– 16 a 20 de junho – Jalapão – 4
etapas (*); 14ª a 16ª etapas – 09 a
11 de julho – Sertões Series PR –

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,35
Venda:       5,35

Compra:   6,21
Venda:      6,22

Turismo
Compra:   5,40
Venda:       5,58

Botucatu (SP) volta a ser o
centro das atenções do off-
road nacional com a realização
do 21º Rally Cuesta, que acon-
tece entre os dias 6 e 8 de feve-
reiro de 2026 e abre oficialmen-
te o calendário do Campeona-
to Brasileiro de Rally Baja. Com
inscrições abertas para as ca-
tegorias Motos, Quadriciclos e
UTVs, o evento promete dois

dias intensos de disputas em es-
peciais técnicas e desafiadoras,
características marcantes da re-
gião.

Organizado por Henrique Are-
na, diretor da Arena Promoções
& Eventos, o Rally Cuesta man-
tém sua tradição de oferecer uma
prova bem estruturada, com per-
curso seletivo, segurança e logís-
tica completa para equipes e com-
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3 etapas; 17ª a 24ª etapas – 22 a
30 de agosto – Rally dos Ser-
tões – 8 etapas; 25ª a 27ª etapas
– 05 a 08 de novembro – Ser-
tões Series SP – 3 etapas.

CAMPEONATO LATINO-
AMERICANO DE RALLY
RAID

(Motos, Quadris e UTVs)
1ª etapa – 27 de fevereiro

a 07 de março – SARR – Ar-
gentina; 2ª etapa – 14 a 19 de
abril – RN1500 – Brasil (*); 3ª
etapa – 24 a 29 de maio – De-
safio Rota 40 – Argentina; 4ª
etapa – 16 a 20 de junho – Jala-
pão – Brasil (*); 5ª etapa – 21 a
25 de outubro – SARR Series –
Argentina.

(*) Provas promovidas pela
Arena Eventos

 Mais informações: Site:
www.arenarally.com.br.
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O Tesouro Nacional pagou,
em 2025, R$ 10,95 bilhões em
dívidas atrasadas de estados.
Do total, a maior parte - R$
4,69 bilhões - é relativa a
atrasos de pagamento do go-
verno do estado do Rio de Ja-
neiro. Em seguida, vieram os
pagamentos de débitos de R$
3,55 bilhões de Minas Gerais
e R$ 1,59 bilhão do Rio Gran-
de do Sul.

A União também cobriu,
no ano passado, dívidas de R$
888,06 milhões de Goiás e R$
226,19 milhões de débitos do
Rio Grande do Norte.

O governo federal hon-
rou, ainda, R$ 130,47 milhões
de débitos atrasados de oito

municípios. No total, o Tesou-
ro cobriu R$ 11,08 bilhões de
dívidas de governos locais
em 2025.

Os dados estão no Relató-
rio de Garantias Honradas pela
União em Operações de Cré-
dito, divulgado na quinta-feira
(15), em Brasília, pela Secre-
taria do Tesouro Nacional.

As garantias são executa-
das pelo governo federal quan-
do um estado ou município fi-
car inadimplente em alguma
operação de crédito. Nesse
caso, o Tesouro cobre o calo-
te, mas retém repasses da
União para o ente devedor até
quitar a diferença, cobrando
multa e juros.          Página 3
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Enem 2025: Inep divulga notas
individuais nesta sexta-feira

Plataforma Não Me Perturbe
teve 1,7 milhão de adesões

em 2025

Pró-Sangue
alerta para queda

nos estoques
 de sangue

A Fundação Pró-Sangue He-
mocentro de São Paulo registra
uma queda expressiva nas doa-
ções de sangue nas últimas sema-
nas, cenário comum no início do
ano e durante o período de férias
escolares, quando há redução no
comparecimento de doadores. A
situação preocupa a instituição,
que atua para manter os estoques
em níveis seguros e garantir o aten-
dimento à rede pública de saúde.

De acordo com o monitora-
mento diário, os tipos O negati-
vo, B negativo e O positivo de-
mandam atenção especial, com
estoques abaixo do nível ideal,
especialmente os tipos negati-
vos, fundamentais para atendi-
mentos de emergência e pacien-
tes em situação crítica. Página 2
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Moradores de São Paulo já podem
consultar valores do IPTU 2026
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A PALAVRA - ”Perto da meia-noite, Paulo e Silas oravam e
cantavam hinos a Deus, e os outros presos os escutavam”.
Atos 16:25

Os moradores da cidade de
São Paulo já podem consultar
pela internet os valores do Im-
posto Predial e Territorial Urba-
no (IPTU) 2026 e realizar o paga-
mento à vista ou da primeira par-
cela. A consulta foi aberta na
quinta-feira (15) e deve ser feita
exclusivamente pelo canal oficial
da Prefeitura de São Paulo, no
Portal do IPTU.

Este ano haverá alterações em
relação ao envio das notificações
de IPTU. Os contribuintes com
valores a pagar do imposto rece-
berão apenas a notificação de
lançamento, onde podem optar
pelo pagamento à vista (com 3%
de desconto) ou pelo pagamen-
to da primeira parcela.

Quem optar pela opção par-

celada não vai receber um segun-
do boleto com as parcelas res-
tantes, como nos anos anterio-
res: para gerar os códigos de pa-
gamento das demais parcelas o
contribuinte deverá acessar o
Portal do IPTU.

Outra mudança em 2026 é que
os imóveis isentos do pagamen-
to do IPTU não receberão notifi-
cação pelos Correios. Os mora-
dores que quiserem consultar se
têm valores a pagar devem aces-
sar o Portal do IPTU e verificar a
informação indicando o número
de seu SQL (cadastro do imóvel).
No caso dos proprietários de
imóvel, a consulta pode ser feita
também pelo sistema DUC, que
vincula a propriedade ao CPF do
contribuinte.

O envio das notificações im-
pressas do IPTU 2026 começa
nesta sexta-feira (16). Dependen-
do da data de vencimento (confi-
ra o calendário aqui), as notifica-
ções devem ser recebidas até o
dia 20 de fevereiro. O vencimen-
to da primeira parcela ou cota
única dos contribuintes com im-
posto a pagar ocorre em feverei-
ro, exceto para aqueles que opta-
ram para o envio para adminis-
tradoras, cujo vencimento será
em março.

Formas de pagamento
Em 2026 os contribuintes pau-

listanos terão acesso a uma nova
forma de pagamento do IPTU, via
cartão de crédito. Quem optar por
essa modalidade deve ficar aten-
to, entretanto, para a cobrança de
Taxas de Serviço. O pagamento

via cartão de crédito é realizado
pela empresa Beyond Tecnologia,
parceira do Banco do Brasil, e no
comprovante de pagamento apa-
rece a informação Convênio Pre-
feitura de São Paulo.

Não existe cobrança de taxa
de serviço para quem optar pelas
demais formas de pagamento do
IPTU. Além das já tradicionais,
desde 2025 os moradores de São
Paulo podem utilizar novamente o
sistema PIX para pagar o tributo.
Para emitir a guia de pagamento
com o código o contribuinte deve
acessar exclusivamente o endere-
ço iptu.prefeitura.sp.gov.br.

A Secretaria Municipal da
Fazenda de São Paulo ressalta
que não envia cobranças ou links
para pagamentos de tributos por
e-mail, SMS ou WhatsApp.

Quem optar pelo pagamento
com PIX deve ficar atento a es-
tas orientações:

Emita a guia de pagamento
pela página oficial da Secretaria
Municipal da Fazenda de São
Paulo, no link direto
iptu.prefeitura.sp.gov.br;

Como beneficiário do paga-
mento deve constar Secretaria
Municipal da Fazenda (CNPJ:
46.392.130/0001-18);

A instituição emissora do QR
Code deve ser o Banco Brades-
co S/A.

O pagamento do IPTU 2026
poderá ser realizado nos termi-
nais de autoatendimento ou pelo
internet banking dos bancos
conveniados (consulte a lista
aqui). Por esses canais online
não há necessidade do docu-
mento impresso, basta a informa-

ção do número de cadastro do
imóvel (que pode ser obtido nas
notificações do IPTU). O paga-
mento também poderá ser reali-
zado nos guichês de caixa e nas
lotéricas – para esses canais é
necessário o documento im-
presso.

O IPTU 2026 também pode
ser pago por débito automático
– para os contribuintes que fi-
zeram essa opção em anos an-
teriores, ela continuará valen-
do para 2026.

Quem ainda não optou por
esta modalidade deverá realizar
o pagamento da 1ª parcela pelos
canais normais, mas poderá fazer
essa opção até a data de venci-
mento dessa parcela, sendo que
a opção pelo débito automático
passará a valer já a partir da 2ª
parcela. (Prefeitura de SP)

Segunda via da placa Mercosul já
pode ser emitida em poucos minutos

Conduzir veículo sem placa de identificação é infração gravíssima

Um novo serviço do Depar-
tamento Estadual de Trânsito de
São Paulo (Detran-SP) encurtou
o caminho para obter a segunda
via da placa de um veículo no
padrão Mercosul. Basta acessar
o portal do órgão de trânsito e,
em poucos minutos, se a pessoa
não tiver pendências relaciona-
das ao carro ou à moto, terá um
documento para apresentar a
uma estampadora credenciada ao
Detran-SP, de onde poderá sair
com a placa nova.

O serviço entrou no ar nos
últimos dias. Antes, o proprietá-
rio do veículo também recorria ao
site do Detran-SP, mas para agen-
dar uma visita a uma unidade fí-
sica de atendimento ou a um pos-
to da rede Poupatempo, onde
deveria comparecer munido de
documentos para requisitar a se-
gunda via. A data vaga mais pró-
xima poderia distar dias do mo-
mento do agendamento.

E depois de se deslocar até
um guichê e protocolar seu pedi-
do, o proprietário precisava

aguardar dois dias úteis por um
retorno do Detran-SP, já que os
documentos precisavam ser con-
feridos manualmente pela equi-
pe, que também verificava a exis-
tência de eventuais débitos e
bloqueios. A autorização era in-
formada pelo Detran-SP na seção
de acompanhamento de serviços
do site, que deveria ser acessada

pelo usuário.
Agora, com o serviço digital,

o dono de um carro ou moto pode
acessar o portal do Detran-SP de
qualquer lugar, por computador,
tablet ou celular, fazer o login com
uma conta Gov.br e, em no máximo
cinco minutos, obter o sinal verde
para a nova placa – a chamada
Autorização para Estampagem

de Placa de Identificação Veicu-
lar (AEPIV). Em alguns casos, a
autorização sai em segundos.

O processo é simples e reali-
zado diretamente na área restrita
do portal do Detran-SP. O usuá-
rio logado inicia o serviço “Soli-
citar Estampagem de Placa” e se-
leciona, na tela, o veículo que
necessita de uma nova placa. Na
etapa seguinte, escolhe quais
estampagens serão confecciona-
das – se a placa dianteira, trasei-
ra ou segunda placa traseira – e
envia a sua solicitação.

Após o envio, o processo
passa por validação automática
e, em até 5 minutos, a autoriza-
ção é emitida para o cidadão.
Com ela em mãos, basta compa-
recer a uma empresa estampado-
ra credenciada.

Vale lembrar que conduzir um
veículo sem placa de identifica-
ção é infração gravíssima, passí-
vel de multa de R$ 293,47 e 7 pon-
tos na CNH, além de apreensão e
recolhimento do veículo a um
pátio. (Governo de SP)
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Pró-Sangue alerta para queda
nos estoques de sangue

A Fundação Pró-Sangue He-
mocentro de São Paulo registra
uma queda expressiva nas doa-
ções de sangue nas últimas se-
manas, cenário comum no início
do ano e durante o período de
férias escolares, quando há redu-
ção no comparecimento de doa-
dores. A situação preocupa a ins-
tituição, que atua para manter os
estoques em níveis seguros e
garantir o atendimento à rede
pública de saúde.

De acordo com o monitora-
mento diário, os tipos O negati-

vo, B negativo e O positivo de-
mandam atenção especial, com
estoques abaixo do nível ideal,
especialmente os tipos negati-
vos, fundamentais para atendi-
mentos de emergência e pacien-
tes em situação crítica.

A Pró-Sangue reforça a impor-
tância de manter os estoques
equilibrados neste período do
ano e orienta a população a pro-
curar um dos postos de coleta da
instituição.

Postos de coleta da Pró-San-
gue: Posto Clínicas – Av. Dr.

Enéas Carvalho de Aguiar, 155 –
1º andar – Cerqueira César – São
Paulo/SP (próximo ao metrô Clí-
nicas e Oscar Freire)

Posto Dante Pazzanese – Av.
Dr. Dante Pazzanese, 500 – Ibira-
puera – São Paulo/SP

Posto Mandaqui – R. Volun-
tários da Pátria, 4.227 – Manda-
qui – São Paulo/SP

Posto Osasco – R. Ari Barro-
so, 355 – Presidente Altino –
Osasco/SP

Posto Barueri – R. Guilher-
mina Carril Loureiro, 144 – Cen-

tro – Barueri/SP
O atendimento ocorre por or-

dem de chegada, mas o agenda-
mento online é recomendado
para agilizar o processo no lo-
cal. Para agilizar o atendimento,
o agendamento pode ser feito
online: https://
prosangue.hubglobe.com/

Horários especiais e funci-
onamento aos finais de semana
podem ser consultados na pági-
na oficial: https://prosangue.sp.
gov.br/doacao/Enderecos.html
(Governo de SP)

Governo avança em obras de
complexo viário que amplia acesso

do Alto Tietê ao Rodoanel Leste
O governador Tarcísio de Frei-

tas vistoriou na quinta-feira
(15) as obras do Complexo Vi-
ário do Alto Tietê, com novas
alças de acesso dos municípi-
os de Suzano e Poá ao trecho
Leste do Rodoanel Mário Co-
vas (SP-021). As melhorias
contemplam vias de acesso
tanto de entrada quanto de
saída de tráfego, nos dois sen-
tidos do trecho, e estão sendo
executadas pela concessioná-
ria SPMar.  Além de Poá e Su-
zano, o complexo beneficiará
os 1,6 milhão de moradores re-
gião com redução de tempo e
distância de deslocamento.

O investimento para a im-
plantação do empreendimento
totaliza mais de R$ 1 bilhão,
considerando estudos, proje-
to executivo, desapropriações
e implantação das obras. A con-
clusão está prevista para no-
vembro de 2027. A expectativa
é que a intervenção gere cerca
de três mil empregos diretos e
indiretos durante a construção.

“Terminamos 2025 entregan-

do obras, justamente os primei-
ros quilômetros do Rodoanel
Norte. E agora iniciamos o ano
também no Rodoanel, agora no
trecho leste. Essa obra foi inicia-
da em novembro do ano passa-
do e, a partir de agora, vai pegar
‘tração’. Esta é uma obra impor-
tante não só para garantir a en-
trada e saída do Rodoanel, mas
também para trazer melhorias para
a questão viária local e evitar gar-
galos nas cidades do Alto Tie-
tê”, afirmou o governador Tarcí-
sio de Freitas.

Em Suzano, serão implanta-
das duas novas alças de aces-
so da Rodovia Henrique Ero-
les ao Rodoanel e uma nova
entrada com dois viadutos para
ligação do Rodoanel a Suzano,
via Avenida Brasil, incluindo a
adequação das vias locais para
receber o tráfego proveniente
do Rodoanel. Em Poá, está pre-
vista a construção de dois via-
dutos de acesso do Rodoanel
ao Alto Tietê: o primeiro, com
cerca de 900 metros de exten-
são, sobre o Rodoanel; e o se-

gundo, com cerca de 850 me-
tros, na lateral da pista interna
do Rodoanel. A rotatória de aces-
so ao município será completa-
mente remodelada juntamente
com a adequação das vias locais
para receber o tráfego proveni-
ente do Rodoanel.

A implantação de marginal
paralela à pista externa do Rodo-
anel, com extensão de 1,7 quilô-
metro de viadutos sobre a Vár-
zea do Rio Tietê, passarela para
pedestres e ciclovias também in-
tegram o pacote de obras, ampli-
ando a capacidade e segurança
viária do trecho.

“O objetivo é aumentar a se-
gurança, melhorar a fluidez do
trânsito urbano dos municípios
da região e oferecer mais confor-
to aos motoristas. Os novos
acessos também devem ampliar
a capilaridade logística ao possi-
bilitar a ligação direta entre bair-
ros e áreas industriais ao anel
viário, reduzindo a distância e
tempo de deslocamento”, expli-
cou Rafael Benini, secretário de
Parcerias em Investimentos do

Governo do Estado.
A previsão é que mais de 22

mil veículos passarão a utilizar o
complexo por dia, sobretudo o
tráfego de veículos pesados. As
intervenções vão beneficiar dire-
tamente os municípios do Alto
Tietê, fortalecendo a integração
regional ao facilitar o acesso ao
Porto de Santos e a outras rotas
interestaduais, consolidando a
região do Alto Tietê como um
importante polo de desenvolvi-
mento metropolitano.

SP pra Toda Obra
As obras de acesso integram

o SP pra Toda Obra, programa do
Governo de São Paulo que prevê
melhorias em 21,2/mil quilôme-
tros de rodovias administradas
pelo Departamento de Estradas
de Rodagem do Estado de São
Paulo (DER-SP) e pelas conces-
sionárias, com supervisão da
Agência de Transporte do Esta-
do de São Paulo (Artesp). O in-
vestimento de R$/30,5/bilhões, o
maior da história do estado de São
Paulo. (Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Maioria da população e do eleitorado paulistano e brasileiro,

as mulheres vereadoras nunca foram eleitas à presidência da mesa
diretora do maior e mais importante parlamento municipal da Amé-
rica Latina

.
PREFEITURA (São Paulo)
Cristão católico [reeleito 2024 também com votos de cristãos

protestantes], Ricardo Nunes segue à disposição do MDB (ex-
PMDB) e ‘centrões’ pra se candidatar ao cargo que for preciso nas
eleições 2026

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Maioria da população e do eleitorado paulista e brasileiro, as

mulheres deputadas nunca foram eleitas à presidência da mesa
diretora do maior e mais importante parlamento estadual da Amé-
rica Latina

.
GOVERNO (São Paulo)
Cristão católico [eleito 2022 também com votos de cristãos

protestantes], Tarcísio Freitas segue à disposição do Republica-
nos (ex-PRB) e ‘centrões’ pra ser candidato ao cargo que for pre-
ciso nas eleições 2026

.
CONGRESSO (Brasil)
Maioria da população e eleitorado brasileiro, as mulheres de-

putadas e senadoras nunca foram eleitas à presidência das mesas
diretoras nos maiores e mais importantes parlamentos nacionais
da América Latina

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Cristão católico [hoje também protestante], o ex-presidente

Bolsonaro (PL) vai pra um apartamento ‘premium’ na ‘Papudinha’.
Serão 64 metros quadrados com confortos, cuidados médicos e
auxílios espirituais

.
PARTIDOS (Brasil)
Ex-comunista [hoje Democrata Cristão], Aldo Rebelo se lança-

rá à Presidência [em São Paulo no dia 31 janeiro 2026]. É autor do
livro “Amazônia - A Maldição de Tordesilhas - 500 anos de Cobiça
Internacional”

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Cristão protestante, Jorge Messias já é recebido no Senado

federal como quem terá mais de 41 votos pra virar ministro no
Supremo [indicado pelo Lula como o ‘terrivelmente evangélico
das esquerdas’]

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Na impren-

sa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política recebeu
“Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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de dívidas de estados
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O Tesouro Nacional pagou,
em 2025, R$ 10,95 bilhões em dí-
vidas atrasadas de estados. Do
total, a maior parte - R$ 4,69 bi-
lhões - é relativa a atrasos de pa-
gamento do governo do estado
do Rio de Janeiro. Em seguida,
vieram os pagamentos de débi-
tos de R$ 3,55 bilhões de Minas
Gerais e R$ 1,59 bilhão do Rio
Grande do Sul.

A União também cobriu, no
ano passado, dívidas de R$
888,06 milhões de Goiás e R$
226,19 milhões de débitos do Rio
Grande do Norte.

O governo federal honrou,
ainda, R$ 130,47 milhões de débi-
tos atrasados de oito municípi-
os. No total, o Tesouro cobriu R$
11,08 bilhões de dívidas de go-
vernos locais em 2025.

Os dados estão no Relatório
de Garantias Honradas pela
União em Operações de Crédito,
divulgado na quinta-feira (15), em
Brasília, pela Secretaria do Te-
souro Nacional.

As garantias são executadas

pelo governo federal quando um
estado ou município ficar inadim-
plente em alguma operação de
crédito. Nesse caso, o Tesouro
cobre o calote, mas retém repas-
ses da União para o ente deve-
dor até quitar a diferença, co-
brando multa e juros.

As garantias honradas pelo
Tesouro são descontadas dos re-
passes da União aos entes fede-
rados – como receitas dos fun-
dos de participação e Imposto
sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS), dentre outros.

Sobre as obrigações em atra-
so incidem juros, mora e outros
custos operacionais referentes ao
período entre o vencimento da
dívida e a efetiva honra dos va-
lores pela União.

Propag
Até 31 de dezembro último,

os estados puderam aderir ao
Programa de Pleno Pagamento da
Dívida dos Estados (Propag). Ele
prevê uma série de condições
como venda de ativos à União e

um plano de corte de gastos para
a liberação de até R$ 20 bilhões
em investimentos pelos estados.

O Propag prevê descontos nos
juros e parcelamento do saldo das
dívidas estaduais em até 30 anos.
Em troca, os estados que aderi-
rem vão aportar recursos para o
Fundo de Equalização Federativa
(FEF), que distribuirá dinheiro para
todos os estados que aderirem -
mesmo os que não tiverem débi-
tos com a União - para investimen-
to em educação, segurança pú-
blica, saneamento, habitação,
transportes e outras áreas.

Até o início de dezembro, sete
estados aderiram ao Progag: Mi-
nas Gerais, Goiás, Tocantins,
Piauí, Ceará, Alagoas e Sergipe.
Após o Congresso Nacional der-
rubar os vetos da Presidência da
República ao Propag, no fim de
novembro, o Rio de Janeiro e o
Rio Grande do Sul entraram no
programa.

Chuvas no Rio Grande do Sul
Por causa das enchentes no

estado, em 2024, a União suspen-
deu o pagamento da dívida por
36 meses. Além disso, os juros
que corrigem a dívida anualmen-
te - em torno de 4% ao ano mais a
inflação - serão perdoados pelo
mesmo período. O estoque da
dívida do estado com a União
está em cerca de R$ 100 bilhões
atualmente e, com a suspensão
das parcelas, o estado dispõe de
R$ 11 bilhões a serem utilizados
em ações de reconstrução.

Em junho de 2022, o Rio Gran-
de do Sul tinha fechado acordo
com a União e teve o plano de
recuperação fiscal homologado.

O plano permite que o esta-
do volte a pagar, de forma es-
calonada, a dívida da União,
cujo pagamento estava sus-
penso por liminar do Supremo
Tribunal Federal desde julho
de 2017. Em troca, o governo
gaúcho deverá executar um
programa de ajuste fiscal que
prevê desestatizações e refor-
mas para reduzir os gastos lo-
cais. (Agência Brasil)

A produção de veículos no
Brasil - que engloba automó-
veis, comerciais leves, ônibus
e caminhões - deve crescer
3,7% em 2026, de acordo com a
estimativa da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea).

O movimento deve ser im-
pulsionado principalmente pela
produção de veículos leves,
como automóveis e comerciais
leves, que devem apresentar
alta de 3,8% neste ano.

Também é esperada alta no
licenciamento desses veícu-
los, que devem crescer em tor-
no de 2,7% neste ano, infor-
mou a Anfavea.

“Continuamos com um ano
de dificuldades”, disse nesta
quinta-feira (15) o presidente da
Anfavea, Igor Calvet, durante
coletiva de imprensa, em São
Paulo. “Eu tenho dito que nós
temos um otimismo contido
para o setor automotivo. Isso
porque os números vão conti-
nuar crescendo, mas os fato-
res de imprevisibilidade conti-
nuam. Nós temos fatores geo-
políticos agora muito impor-
tantes que podem afetar a ca-
deia de fornecimento e nós te-
mos um ano que antecede a
entrada em vigor da reforma
tributária. Teremos um ano em
que nós precisamos ficar aler-
tas e essa é razão pela qual
nós estamos propondo revi-
sar nossas projeções trimestral-
mente para ir acompanhando
passo a passo os acontecimen-
tos”, pontuou.

No ano passado, a produ-
ção de veículos cresceu 3,5%
em relação a 2024, somando 2,6
milhões de unidades fabrica-
das, mantendo o Brasil na oita-
va posição no ranking mundial
de produção.

Já as vendas totalizaram
2,69 milhões de unidades em
2025, o que representou au-
mento de 2,1% em relação ao
ano anterior e que manteve o
Brasil na sexta posição no
ranking mundial de mercado.

Segundo Calvet, esses re-
sultados foram piores que o
esperado para 2025, já que a
Anfavea projetava crescimen-
to de 7,8% para produção e
de 5% para licenciamento.
Ainda assim, destacou ele,
2025 encerrou como um ano
positivo para o setor.

“Nós tivemos um ano em
que o mercado cresceu 2% e a
produção cresceu 3%. Foi um
ano de muita instabilidade, um
ano em que nós tivemos ques-
tões geoeconômicas que influ-
enciaram o setor.”, detalhou o
presidente da Anfavea.

Calvet ressaltou que tam-
bém foi um ano em que de dis-
cussões importantes como, por
exemplo, sobre o Imposto so-
bre Operações Financeiras, o
IOF. “Então isso tudo impacta
muito o setor, sem contar a taxa
de juros. Quando fizemos a
projeção, lá em 2024, tínhamos
uma taxa de juros de 12%. Ago-
ra nós estamos com uma taxa
de juros de 15%. O mercado
automotivo é muito sensível a
essas imprevisibilidades e isso
tudo fez com que os números
fossem menores, mas ainda sim
foram números positivos para
o setor”, completou.

Comércio externo
Além das vendas e da pro-

dução, o setor automotivo tam-
bém teve um ano positivo em
exportações, com crescimento
de 32,1% e quase 529 mil unida-
des comercializadas no período.

“As exportações surpreen-
deram em 2025. Só para a Ar-
gentina o crescimento foi de
85% em relação a 2024. Nossos
embarques ao exterior supera-
ram as importações, que tam-
bém foram em nível alto. Tive-
mos quase meio milhão de veí-
culos importados no país no
ano de 2025”, disse o presiden-

Anfavea projeta
crescimento de 3,7%

na produção de
veículos para 2026

te da entidade.
Para 2026, a expectativa de

crescimento das exportações
gira em torno de 1,3%.

Já as importações cresce-
ram 6,6% no período, puxado
principalmente pela entrada de
autoveículos fabricados em
países sem acordo de livre co-
mércio com o Brasil, como a
China. O país asiático repre-
sentou 37,6% dos 498 mil im-
portados que foram emplaca-
dos no Brasil no ano passado.

“Neste ano a gente até acre-
dita que as importações vão di-
minuir, porque há novos en-
trantes no mercado e esses no-
vos entrantes projetam o iní-
cio das suas produções agora
no ano de 2026. Logo, o que
antes era importado, passará a
ser produzido no país, o que é
um excelente movimento. Mas
nós vamos ter um ano ainda
bastante desafiador na esfe-
ra do comércio exterior com a
nossa possibilidade de avan-
çar em acordos importantes e
fortalecer a nossa relação com
a Argentina e também com a
Colômbia, que é um parceiro
com quem tivemos problemas
de acordo comercial no últi-
mo ano”.

Programa Move Brasil
Na entrevista coletiva de

hoje, na capital paulista, o pre-
sidente da Anfavea afirmou
que uma das grandes preocu-
pações do setor automotivo
para este ano é a reforma tribu-
tária, já que ainda não foi defi-
nida a alíquota que vai incidir
sobre o setor automotivo.

Igor Calvet destacou que a
dificuldade de fazer planeja-
mento preocupa muito o setor.
“Nós não sabemos ainda qual
a alíquota que vai incidir sobre
cada um dos nossos produtos,
sobre o portfólio de produtos.
Isso há menos de um ano da
entrada em vigor da reforma tri-
butária. E neste ano também te-
mos um grande desafio que é
o desafio de acessar novos
mercados. Nós temos tradicio-
nalmente parceiros importantes
na região da América do Sul e
que têm sido tomados por ou-
tros concorrentes internacio-
nais. Esse é um grande desafio
para que a nossa capacidade
instalada consiga ser amplia-
da, sobretudo, produzindo
para esses países”.

Outro aspecto que anda
trazendo preocupações para o
setor é o segmento de cami-
nhões, cuja produção caiu
46,4% no ano passado e apre-
sentou queda de 9,2% em em-
placamentos. “Caminhões têm
uma correlação muito forte com
o PIB [Produto Interno Bruto].
Se o PIB cresce, em princípio o
mercado de caminhões teria
que crescer já que grande par-
te de nossa produção é escoa-
do pelo modal rodoviário e o
modal rodoviário são cami-
nhões. Então, o setor de cami-
nhões deveria crescer, mas o
que constrange o setor de ca-
minhões hoje no Brasil são as
altas taxas de juros”, defendeu.

Por isso, ressaltou, o pro-
grama Move Brasil, anuncia-
do neste ano pelo governo
federal, e que oferece crédi-
to para a compra de cami-
nhões, vai acabar sendo mui-
to importante para o setor.
“Recentemente nós tivemos
o anúncio de uma importan-
te medida provisória que é o
Move Brasil e que dá uma li-
nha de crédito com condi-
ções em termos de taxas mui-
to boas. Nós entendemos
que essa é uma medida des-
fibrilatória para a economia
brasileira e que envolve o
setor de caminhões. Então
acreditamos que essa é uma
medida que vai fazer com que
as quedas expressivas do se-
tor parem nesse começo de
ano”. (Agência Brasil)

IBGE prevê safra recorde de
346 milhões de toneladas em 2025

O Brasi l  deverá fechar
2025 com safra recorde de
346,1 milhões de toneladas de
cereais, leguminosas e olea-
ginosas. O resultado repre-
senta um aumento de 18,2%
em relação a 2024 (292,7 milhões
de toneladas).

Os dados são da estimativa
calculada em dezembro de 2025,
divulgada na quinta-feira (15)
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

A previsão é de que em 2026,
a produção seja menor. Segun-
do estimativas do IBGE, a safra
brasileira em 2026 deve somar
339,8 milhões de toneladas, de-
clínio de 1,8% em relação a 2025
ou 6,3 milhões de toneladas.

Para a safra 2026, o IBGE in-
formou que está incluindo a ca-
nola e o gergelim, produtos que

vêm ganhando importância na
safra de cereais, leguminosas e
oleaginosas nos últimos anos,
muito embora ainda tenham seu
cultivo limitado a poucas uni-
dades da federação.

Para 2025, o IBGE prevê re-
corde da série histórica. O ar-
roz, o milho e a soja são os três
principais produtos deste gru-
po que, somados, representa-
ram 92,7% da estimativa da pro-
dução e respondem por 87,9%
da área a ser colhida.

Para a soja, a estimativa de
produção foi de 166,1 milhões
de toneladas, novo recorde da
série histórica, que represen-
ta alta de 14,6% em relação a
2024. Para o milho, a estimati-
va também foi recorde,141,7
milhões de toneladas (cresci-
mento de 23,6%).

Outro recorde se refere à
produção do algodão herbáceo
em caroço, que chegou a 9,9 mi-
lhões de toneladas, um acrésci-
mo de 11,4% em relação a 2024.

Já a produção do arroz em
casca foi estimada em 12,7 mi-
lhões de toneladas (alta de
19,4%); a do trigo, em 7,8 mi-
lhões de toneladas (3,7% a mais
que em 2024), e a do sorgo foi
de 5,4 milhões de toneladas
(35,5% a mais).

O prognóstico para 2026 di-
vulgado nesta quinta foi o ter-
ceiro. Apesar de estimar uma
produção em 2026 menor que
em 2025, a previsão foi maior do
que a do último prognóstico,
divulgado em dezembro de
2024, pelo IBGE.

Em relação ao segundo
prognóstico, houve crescimen-

to de 4,2 milhões de toneladas
– alta de 1,2% na previsão para
este ano.

De acordo com o IBGE, o
declínio da produção de 2026
em relação à safra 2025 deve-
se, principalmente, à menor es-
timativa para o milho (-6% ou -
8,5 milhões de toneladas), para
o sorgo (-13% ou -700,2 mil to-
neladas), para o arroz (-8% ou -
1 milhão de toneladas), para o
algodão herbáceo em caroço (-
10,5% ou -632,7 mil toneladas)
e para o trigo (-1,6% ou -128,4
mil toneladas).

Já para a soja, o IBGE esti-
ma um crescimento de 2,5% ou
4,2 milhões de toneladas. A pro-
dução do feijão também deve
crescer 3,1% na primeira safra,
chegando a 30,1 mil toneladas.
(Agência Brasil)

Produção de veículos cresce 3,5% em 2025
A produção brasileira de veí-

culos - o que inclui automóveis,
comerciais leves, ônibus e cami-
nhões - registrou alta de 3,5% no
ano passado, somando 2,64 mi-
lhões de unidades. A informação
foi divulgada na quinta-feira, (15)
pela Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea).

Segundo a associação, esse
crescimento se deu principalmen-
te por causa dos veículos leves e

mantém o país entre os maiores
produtores do mundo.

As vendas totalizaram 2,69
milhões de unidades, o que re-
presentou aumento de 2,1% em
relação ao ano anterior. Quanto
às exportações, o crescimento
foi de 32,1%, com quase 529 mil
unidades comercializadas no
período.

“Esperávamos mais, mas não
foi um ano ruim para o setor. Ain-
da assim foi um ano com dados

positivos”, disse o presidente da
entidade, Igor Calvet.

Dezembro
No mês de dezembro, os em-

placamentos de veículos tiveram
crescimento de 17,1% em relação
a novembro e de 8,5% em relação
ao mesmo mês de 2024, com 279,4
mil unidades comercializadas.
Segundo a Anfavea, esse cresci-
mento se deve principalmente ao
excesso de estoques.

As exportações, no entanto,
caíram 47,7% na comparação
mensal e 38,1% na comparação
anual, com 18,7 mil unidades ven-
didas. Este foi o pior mês desde
abril de 2020, destacou o presi-
dente da entidade, Igor Calvet.

Quanto à produção, a queda
foi de 15,8% em relação a novem-
bro e de -3,9% na comparação
com o mesmo mês do ano anteri-
or, com 184 mil unidades produ-
zidas. (Agência Brasil)

Banco Central liquida Reag
ligada às suspeitas de fraude

no Banco Master
O Banco Central anunciou na

quinta-feira (15) a liquidação da
antiga Reag Investimentos, hoje
CBSF Distribuidora de Títulos e
Valores Mobiliários S.A, institui-
ção financeira envolvida nas sus-
peitas de fraudes ligadas ao Ban-
co Master.

Com sede em São Paulo, a
empresa e seu fundador e ex-
CEO, João Carlos Mansur, foram
alvo de mandados de busca e
apreensão cumpridos pela Polí-
cia Federal (PF) na quarta (14),
na segunda fase da Operação
Compliance Zero.

“A decretação da liquidação
extrajudicial foi motivada por gra-
ves violações às normas que re-
gem as atividades das institui-
ções integrantes do SFN”, afir-
mou o BC, em nota. “O Banco
Central continuará tomando to-
das as medidas cabíveis para
apurar as responsabilidades nos
termos de suas competências le-
gais”, diz o texto.

O BC informou ainda que, com
a medida, os bens dos controla-
dores e dos ex-administradores
da Reag Investimentos devem fi-
car indisponíveis, isto é, não po-
dem ser alienados pelos donos,
medida prevista na legislação
para impedir a dilapidação do
patrimônio.

O banco disse que “continu-
ará adotando todas as medidas
cabíveis para apurar as respon-
sabilidades, nos termos de suas
competências legais”.

O órgão informou ainda que
a Reag Investimentos se enqua-
dra como instituição financeira
do segmento S4, isto é, represen-
ta menos de 0,001% do ativo to-
tal ajustado do Sistema Financei-
ro Nacional. Devido ao menor ris-
co à estabilidade do Sistema Fi-
nanceiro Nacional (SFN), esse
segmento possui regulação mais
simplificada e com menos requi-
sitos que aquela aplicada a em-
presas de maior porte.

A Reag atuava sobretudo
como administradora de cerca de
90 fundos de investimentos, cada
um concentrando os recursos de
diversos investidores. Com a li-
quidação da empresa, tais fundos
seguem existindo, mas precisarão
buscar uma nova gestora para os
recursos.

A instituição é suspeita de ad-
ministrar fundos fraudulentos li-
gados ao Banco Master. O es-
quema funcionaria por meio de
uma ciranda financeira de de-
pósitos e retiradas por diversos
desses fundos, com o objetivo
de ocultar o beneficiário final do
dinheiro.

Segundo as investigações, as
fraudes podem superar os R$ 11
bilhões e envolvem o desvio de
recursos do SFN para abastecer
o patrimônio pessoal dos envol-
vidos, sobretudo de Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master, e
parentes.

O caso começou a ser inves-

tigado sob supervisão da primei-
ra instância da Justiça Federal,
mas acabou sendo alçado ao
Supremo Tribunal Federal (STF)
devido a suspeitas ainda não
esclarecidas sobre o envolvi-
mento de pessoas com foro pri-
vilegiado.

O relator do caso é o ministro
Dias Toffoli, que autorizou as di-
ligências de quarta-feira (15) que
tiveram ex-executivos da Reag e
do Master como alvo. O próprio
magistrado, contudo, virou alvo
de questionamentos por ter via-
jado em um avião particular com
um dos advogados que atuam no
caso, em dezembro, dias antes de
decretar sigilo absoluto sobre o
processo.

Em paralelo, o Tribunal de
Contas da União (TCU) também
tem se debruçado sobre o escân-
dalo, ameaçando realizar uma ins-
peção sobre os procedimentos
que levaram o BC a liquidar o
Banco Master.  (Agência Brasil)



Lula reúne STF, BC, PF e Receita
para debater combate ao crime
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O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva coordenou uma reunião
na quinta-feira (15), no Palácio do
Planalto, com ministros, integran-
tes do Judiciário e chefes de ór-
gãos de investigação para debater
o combate ao crime organizado.

 “Houve uma decisão do pre-
sidente da República, comparti-
lhada por todos esses atores, de
elevar ao status de ação do Esta-
do, o combate ao crime organiza-
do. De maneira que a relevância
que o crime organizado assumiu
nesse momento impõe, na per-
cepção do presidente e  de todos
esses atores, a necessidade de
uma atuação conjunta de todos
os órgãos do Estado”, afirmou o

novo ministro da Justiça, We-
llington Lima e Silva, em entre-
vista a jornalistas, após a reunião.

O encontro reuniu o vice-pre-
sidente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin; o
vice-presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre de
Moraes; o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad; o ministro da
Justiça e Segurança Pública,
Wellington César Lima e Silva; o
presidente do Banco Central
(BC), Gabriel Galípolo; o chefe da
Receita Federal, Robinson Bar-
reirinhas; o diretor-geral da Po-
lícia Federal (PF), Andrei Rodri-
gues; o procurador-geral da Re-

pública, Paulo Gonet; o minis-
tro da Secretaria de Comunica-
ção Social, Sidônio Palmeira; e
o secretário-executivo da Fazen-
da, Dario Durigan.

O encontro ocorre em meio ao
escândalo do Banco Master, que
apura desvios do sistema finan-
ceiro para abastecer o patrimô-
nio pessoal dos investigados.

O caso é investigado pela PF
e PGR, tramita no STF e envol-
veu um processo de liquidação
do Master pelo Banco Central.

Segundo Lima e Silva, as au-
toridades discutiram o tema do
combate ao crime organizado
como “eixo” de ação do Estado, e
não tratou de casos específicos.

“Eu acho que há uma consta-
tação de que o tamanho do pro-
blema justifica e merece uma con-
jugação de esforços dessa esca-
la”, afirmou o ministro a jornalis-
tas. Ele estava acompanhado do
diretor-geral da PF, Andrei Rodri-
gues.

Ainda nesta quinta, Lima e
Silva deve se reunir novamente
com o presidente Lula, acompa-
nhado do ex-ministro Ricardo
Lewandowski, para uma cerimô-
nia simbólica de posse no cargo.

Em seguida, ele falará nova-
mente com a imprensa para
apontar as prioridades da sua
gestão à frente da pasta. (Agên-
cia Brasil)

Criado para ajudar a reduzir
as infecções relacionadas à as-
sistência à saúde em unidades
hospitalares públicas do Brasil,
o projeto Saúde em Nossas
Mãos têm conseguido atingir
seu objetivo. Entre setembro de
2024 e outubro de 2025, o pro-
jeto conseguiu reduzir em 26%
essas infecções hospitalares
em unidades de terapia intensi-
va (UTI) de adultos, crianças e
neonatais.

Com essa redução em infec-
ções hospitalares, estima-se
que o Sistema Único de Saúde
(SUS) tenha tido uma economia
de mais de R$ 150 milhões nes-
se período.

O projeto Saúde em Nossas
Mãos foi desenvolvido pelos
hospitais Oswaldo Cruz, Bene-
ficência Portuguesa de São
Paulo, Hospital Albert Einstein,
Hospital do Coração (Hcor),
Hospital Moinhos de Vento e
Hospital Sírio-Libanês, que
participam do Programa de
Apoio ao Desenvolvimento
Institucional do Sistema Único
de Saúde (Proadi-SUS), do Mi-
nistério da Saúde.

A proposta do projeto é atu-
ar em UTIs brasileiras para re-
duzir casos de infecção primá-
ria de corrente sanguínea asso-

Projeto reduz
infecções em hospitais

públicos no país
ciada a cateter venoso central,
pneumonia associada à venti-
lação mecânica e infecção do
trato urinário associada a cate-
ter vesical.

“O Saúde em Nossas Mãos
é uma iniciativa que gera um
movimento de aprendizagem,
onde todos ensinam e todos
aprendem e, o principal, aborda
medidas de combate às três prin-
cipais Infecções Relacionadas
à Assistência à Saúde em UTIs.
Estamos falando de infecções
graves causadas por cateteres
[venoso central, ventilação me-
cânica e vesical], que aumentam
morbidade, mortalidade e cus-
tos hospitalares e que podem
ser evitadas com medidas efi-
cazes de prevenção”, disse
Claudia Garcia, coordenadora
geral do projeto, por meio de
nota.

Estimativas apontam que as
infecções relacionadas à assis-
tência à saúde podem causar até
3,5 milhões de mortes a cada
ano em todo o mundo. No Bra-
sil, cada infecção dessa que é
evitada ajuda a poupar entre R$
60 mil e R$ 110 mil.

A meta do projeto é reduzir
essas infecções hospitalares em
50% até o final deste ano.
(Agência Brasil)

O Ministério da Educação
(MEC) confirmou que os resulta-
dos do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) de 2025 serão
divulgados nesta sexta-feira
(16). As notas individuais po-
derão ser consultadas na Pági-
na do Participante, no site do
Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep).

Os candidatos poderão
conferir a nota da redação e a
pontuação em cada área de co-
nhecimento avaliada (lingua-
gens, códigos e suas tecnolo-
gias; ciências humanas e suas
tecnologias; matemática e ci-
ências da natureza).

O exame/avalia o desempe-
nho escolar dos estudantes ao
término da educação básica. Ao
longo de mais de duas décadas
de existência, o Enem tornou-se
a principal porta de entrada para
a educação superior no Brasil. A
partir da nota obtida, os estudan-
tes podem se inscrever para va-

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro iniciou
na quinta-feira (15) o reforço da
vacinação contra o sarampo e a
febre amarela em vários postos
na cidade. No Aeroporto Santos
Dumont, no centro, foi montado
um ponto de vacinação para va-
cinar o público jovem e adulto
com a tríplice viral, que protege
contra sarampo, caxumba e rubé-
ola, e contra a febre amarela e a
influenza.

O posto funcionará até o dia
30 de janeiro, de segunda-feira a
sexta-feira, das 8h às 16h, no pri-
meiro andar do aeroporto.

A intensificação da vacina-
ção em local de grande movimen-
tação e entrada na cidade foi
motivada pelo aumento dos ca-
sos de sarampo nos Estados
Unidos, Canadá, México, Bolívia,
entre outros países. Os casos de
febre amarela em estados vizi-
nhos também colocaram a rede
municipal de saúde em alerta.

As viagens dos cariocas e a
chegada de turistas ao Rio no
verão também são os principais
fatores que redobram a imuniza-
ção nesta época do ano. Desde
2023, o município não tem casos
confirmados de sarampo entre os
moradores.

O sarampo é uma doença fe-

Enem 2025: Inep divulga notas
individuais nesta sexta-feira

gas em universidades públicas
ou bolsas de estudo por meio
do Sistema de Seleção Unifica-
da (Sisu), do Programa Univer-
sidade para Todos (Prouni) e do
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies).

As inscrições para os três
processos seletivos ocorrem em
períodos distintos, sendo um se-
guido do outro, nesta ordem cro-
nológica: Sisu, Prouni e Fies.

Confira as datas:
Sisu: inscrições entre os dias

19 e 23 de janeiro, exclusivamen-
te pelo site;

Prouni: inscrições de 26 a 29
de janeiro, exclusivamente pelo
site;

Fies: período de inscrições
será divulgado posteriormente.

Treineiros
Para os chamados treineiros

– candidatos que fizeram a prova,
mas ainda não concluíram o ensi-
no médio – o boletim individual
do Enem 2025 será publicado pos-
teriormente. (Agência Brasil)

Rio reforça vacinação
contra o sarampo e

febre amarela
bril aguda, altamente transmissí-
vel, que pode afetar pessoas de
todas as idades. Sua transmissão
ocorre diretamente por contato
pessoa a pessoa, por meio de
gotículas de secreções expelidas
ao falar, tossir ou espirrar. O con-
tágio se dá, ainda, por dispersão
de gotículas contendo partículas
virais no ar, especialmente em
ambientes fechados.

A prefeitura instalou outros
pontos de vacinação em parques
na cidade para atender pessoas
a partir de 4 anos de idade:

Rita Lee, na Barra da Tijuca,
nos dias 13, 15, 22, 27 e 29 de ja-
neiro, das 8h às 12h;

Piedade, nos dias 14, 16, 21, 23,
28 e 30 de janeiro, das 8h às 12h;

Oeste, nos dias 13, 15, 22, 27
e 29 de janeiro, das 8h às 12h;

Pavuna e Madureira, nos dias
22 e 29 de janeiro, respectivamen-
te, das 9h às 12h.

A secretaria vai divulgar nas
próximas semanas novos postos
de vacinação.

As vacinas estão disponíveis
também nas 241 salas de imuni-
zação espalhadas pela cidade,
incluindo o Super Centro Cario-
ca de Vacinação, com unidades
em Botafogo, zona oeste e zona
norte do Rio de Janeiro. (Agên-
cia Brasil)

Armadores pressionam governo, e
ministro adia de novo leilão do Tecon 10

Excluídos do leilão pela reco-
mendação do TCU (Tribunal de
Contas da União), armadores
(donos de navios) internacionais,
especialmente asiáticos, pressi-
onam o governo federal por ajus-
tes no edital do Tecon 10, o me-
gaterminal do porto de Santos,
segundo apurou a reportagem.

Empresários do setor, ouvi-
dos pela reportagem, disseram
que companhias concorrentes
em um eventual leilão conversam
entre si para avaliar a melhor es-
tratégia.

O lobby é pela prevalência do
parecer da Antaq (Agência de
Transportes Aquaviários). O ór-
gão regulador apresentou a re-
comendação de que o leilão
seja dividido em duas fases. Na
primeira, estariam afastados da
disputa apenas armadores que
possuem terminal no porto de
Santos. A medida atinge três
das principais empresas mundi-
ais do segmento: Maersk, MSC e
CMA CGM.

Elas estariam aptas a partici-
par apenas em uma eventual se-
gunda fase. Mas o consenso é
que dificilmente o certame não
será encerrado na primeira.

Na votação no TCU, em de-
zembro de 2025, prevaleceu o
voto do ministro revisor, Bruno
Dantas. Sob o argumento da ver-
ticalização do setor e do risco
excessivo de concentração nas

mãos de poucas companhias, ele
propôs que todos os armado-
res, não importando a origem e
atuação, sejam impedidos de
apresentar lances na primeira
fase leilão, mesmo que associa-
dos a outras empresas.

O acórdão surpreendeu em-
presários. A pressão começou
também porque o ministro de
Portos e Aeroportos, Silvio Cos-
ta Filho (Republicanos), afirmou
que o Ministério seguiria em
100% a recomendação do TCU.
Integrantes do governo federal,
especialmente na Casa Civil, eram
favoráveis a um certame livre de
restrições e em fase única.

A questão pode passar pelo
conselho do PPI (Programa de
Parcerias de Investimentos), ór-
gão colegiado que é comandado
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

Pessoas ligadas ao TCU dis-
seram à reportagem que a Corte
apresentou uma recomendação
(não exigência) do modelo de lei-
lão que considera ideal, mas que
não avaliou como ilegal o pare-
cer da Antaq. Este poderia ser
adotado.

O Tribunal apenas não acei-
taria uma modelagem em fase
única por alegar ter analisado o
leilão sob a ótica da Antaq e seu
parecer por duas rodadas.

Mas nos pareceres documen-
tos enviados ao relator do caso,

ministro Antonio Anastasia, o
Ministério da Fazenda e a área
técnica do próprio TCU foram
favoráveis à fase única. O Minis-
tério Público para o TCU consi-
derou as restrições ilegais.

O voto de Anastasia, derro-
tado pelo de Dantas, era pela exi-
gência de um leilão liberado a to-
dos os participantes.

Na quarta-feira (15), Costa
Filho anunciou novo adiamento.
O edital pode acontecer no final
de abril, de acordo com ele. A es-
timativa anterior para a conces-
são era março. Antes disso, o dis-
curso do governo era que o lei-
lão do Tecon 10 deveria ocorer
até o fim de 2025.

“A nossa expectativa é reali-
zar o leilão até 30 de abril. Será o
maior da história do Brasil”, dis-
se o ministro.

A nova data tem dois moti-
vos: tentar aparar arestas com
relação ao edital a ser publicado
em março e dar tempo para o roa-
dshow, a ser realizado pelo go-
verno federal para vender no
mercado os méritos do Tecon 10
e maximizar o número de propos-
tas no certame.

Costa Filho já disse, repeti-
das vezes, que o ativo tem dez
ou mais empresas interessadas.
Isso seria uma marca histórica.
Como publicou a Folha de
S.Paulo, o histórico de leilões
portuários é de poucas propos-

tas. Mais da metade teve apenas
um interessado.

Mesmo o limite de 30 de abril
pode não ser definitivo. A Ma-
ersk planeja entrar com ação ju-
dicial para interromper o pro-
cesso sob a alegação de que
não houve audiência pública
para discutir um leilão com res-
trições, além da questão con-
correncial. A MSC já judiciali-
zou a questão, sem sucesso.
Novos pedidos devem ser feitos.

Armadores internacionais,
que contavam participar do lei-
lão do ativo que pode movimen-
tar metade das cargas do porto
de Santos, também podem ado-
tar o mesmo caminho.

O QUE É O TECON 10
O megaterminal será instala-

do em uma área no bairro do Sa-
boó, em Santos, de 622 mil me-
tros quadrados. O projeto é que
seja multipropósito, movimentan-
do contêineres e carga solta. O
vencedor do leilão será definido
pelo modelo da maior outorga:
ganha quem oferecer mais dinhei-
ro pelo direito de construí-lo e
operá-lo.

Serão quatro berços, como
são chamados os locais de atra-
cação do navio para embarque e
desembarque. A previsão de in-
vestimento nos 25 anos de con-
cessão pode chegar a R$ 40 bi-
lhões. (Folhapress)

Ministério do Trabalho interdita
pilhas de rejeito da maior

mineradora de lítio do Brasil
O Ministério do Trabalho e

Emprego confirmou a interdição
de três das cinco pilhas de rejeito
e estéril da Sigma Lithium, a maior
mineradora de lítio do Brasil. Na
prática, a decisão inviabiliza as
operações de lavra da empresa.

Segundo a pasta, as estrutu-
ras estão com fator de segurança
abaixo do permitido, o que gera
riscos de colapso e impacto a
comunidades e cursos d’agua
localizados ao redor do comple-
xo minerário

Essas pilhas estão interdita-
das desde o início de dezembro,
mas desde então a Sigma tenta-
va reverter a decisão. Na quarta-
feira (14), no entanto, a coorde-
nadoria-geral de recursos do
MTE, o último órgão da esfera
administrativa, confirmou a inter-
dição. Agora, cabe à empresa
apenas se adequar ao pedido dos
auditores do trabalho ou levar o
caso à Justiça.

As pilhas interditadas são as
maiores da Sigma. Elas são for-
madas por resíduos gerados a
partir da lavra e do beneficiamen-
to do mineral que contém lítio; o
estéril, por exemplo, é o material
rochoso extraído durante a lavra,
e o rejeito as sobras do processo
de enriquecimento do lítio.

Ao contrário das operações
de minério de ferro da Vale que
se romperam em Brumadinho e
Mariana, a Sigma não tem barra-
gens. No processo da minerado-
ra, localizada na região do Vale
do Jequitinhonha (MG), tanto
estéril quanto rejeitos são dis-

postos em pilhas. Esse é, aliás,
um dos principais pontos endos-
sados pela empresa junto a in-
vestidores e comunidades locais.

De acordo com auditores fis-
cais do MTE, no entanto, o co-
lapso dessas pilhas podem ge-
rar impactos tão grandes quan-
to o de barragens. No caso da
Sigma, eles argumentam que
três das cinco pilhas da empre-
sa estão com fator de seguran-
ça abaixo de 1.3, índice mínimo
aceito por normas trabalhistas
seguidas pelo ministério.

Em novembro, durante inspe-
ção in loco, foram encontradas,
inclusive, rupturas parciais nas
estruturas da empresa, que se-
gundo os auditores ficam atrás
de uma escola infantil.

Segundo os técnicos da pas-
ta, as pilhas da Sigma já têm 40
metros de altura e, se desmoro-
nadas, os rejeitos e os estéreis
dispostos podem ser lançados
a 120 metros de distância, o que
impactaria o rio Piauí e as co-
munidades Poço Dantas e Pon-
te do Piauí.

A constatação é feita com
base no rompimento de uma es-
trutura semelhante em dezembro
de 2024 na cidade de Conceição
do Pará (MG) –a pilha, nesse
caso, pertencia a outra minerado-
ra. Na ocasião, sete casas foram
soterradas e mais de cem mora-
dores precisaram abandonar
suas residências.

Em nota enviada à reportagem
a Sigma disse que suas pilhas
estão dentro dos parâmetros de

segurança estabelecidos e que
tais condições estão sendo de-
monstradas aos técnicos do mi-
nistério.

“A empresa mantém diálogo
constante com o MTE, apresen-
tando todos os documentos, lau-
dos, fontes de coleta de dados e
informações diversas solicitadas,
necessárias para comprovar a con-
formidade de sua operação, refor-
çando que a referida autuação não
causa qualquer impacto que com-
prometa a remobilização das ati-
vidades em curso”, afirmou.

Após a interdição, a empresa
chegou a apresentar novos da-
dos que mostravam um fator de
segurança acima do limite míni-
mo, mas os auditores alegaram
que a empresa usou outra meto-
dologia para alterar os dados e
descartaram os documentos en-
tregues pela mineradora.

Eles também argumentam que
a empresa não tem sistemas de
monitoramento e plano de ope-
ração das pilhas nem sinalização
de segurança e documentos que
comprovem a capacitação de tra-
balhadores e das comunidades
vizinhas sobre o que fazer em
caso de colapso das estruturas.
Os auditores ainda pontuam que
não houve sequer apresentação
de licença ambiental para o fun-
cionamento das pilhas.

A fiscalização de barragens e
pilhas no Brasil é geralmente atri-
buída à Agência Nacional de Mi-
neração, que há anos tem seu
orçamento contingenciado pelo
governo federal. Desde a tragédia

de Mariana, no entanto, auditores
do trabalho passaram a monitorar
essas estruturas, sob o argumen-
to que os colapsos dessas estru-
turas afetam sobretudo os empre-
gados das empresas.

Procurada, a agência não res-
pondeu aos questionamentos da
reportagem sobre as razões de não
ter interididato as pilhas antes.

Na prática, as operações de
lavra da Sigma estão suspensas
desde outubro, quando por ra-
zões econômicas a mineradora
decidiu encerrar o contrato com
a empresa terceirizada que fazia a
lavra do minério e depositava os
estéreis e rejeitos nas pilhas. A
queda do preço do lítio no mer-
cado internacional afetou em
peso as operações da Sigma, in-
clusive os planos de expansão da
mineradora.

Nas últimas semanas, o pre-
ço do lítio voltou a subir, o que
fez investidores retomarem a em-
polgação com a Sigma. É impro-
vável, no entanto, que a empresa
consiga manter o entusiasmo do
mercado se não resolver os en-
traves com suas pilhas.

A mineradora é a maior de lí-
tio do país e é, frequentemente,
citada como inspiração para ou-
tras empresas que chegam à re-
gião do Vale do Jequitinhonha
para extrair o mineral, essencial
para a confecção de baterias de
carros elétricos. Hoje, a maior
parte das vendas de lítio da mi-
neradora vai para a China, que
domina o refino dessa matéria-
prima. (Folhapress)
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EDITAL DE CITAÇÃO expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº  O(A) MM.Juiz(a) de 
Direito da 2ªVara de Registros Públicos,do Foro Central Cível,Estado de São Paulo,Dr(a).Evandro Lambert De Faria,na forma 
da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Parque Paulistano Mineracao e Urbanizacao Limitada, Carlos Micheletti, Diva Camizzotti Martinelli, 
Carlos Henrique Martinelli, Patrícia Aparecida Martinelli, Thiago Jose Martinelli, PAULA CRISTINA MARTINELLI, Cleusa 
Ferreira Coelho, Francisco Camargo Filho e Roberto Martinelli, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, 
bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Junia Graciela de Castro e Anderson Nascimento da Silva ajuizou(ram) ação 
de USUCAPIÃO, visando declaração de domínio sobre Imóvel localizado à Rua Silveira Pires, n, 86, casa, Parque Paulistano, 
Bairro de São Miguel Paulista - São Paulo, SP - CEP: 08080-160,, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em 
termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para contestarem no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a 
fluir após o prazo de 20 (vinte) dias da publicação deste edital. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.         |  

2ª VARA CÍVEL DA CAPITAL-SP – FORO CENTRAL 
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1067284-62.2024.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
2ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Tom Alexandre Brandão, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a MARLENE LUCIO VERA, CPF 087.801.528-05, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível 
por parte de CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO-CABESP, 
objetivando a cobrança da quantia de R$ 3.082,20 (30/04/2024), referente ao inadimplemento das contribuições do Plano 
de Saúde denominado assistência Direta, dos meses de setembro, outubro e o proporcional a novembro de 2022, bem 
como o 13º salário pertinentes da utilização de janeiro a novembro/2022. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não 
sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 
dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado es passado nesta cidade de São Paulo, aos 15 de dezembro de 2025. 

COMPANHIA MÜLLER DE BEBIDAS
C.N.P.J. nº 03.485.775/0001-92 - NIRE 35.300.174.054

CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam os acionistas da Companhia convocados a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se, 

§2º-A da Lei das S/A e da Seção VIII (Reuniões ou Assembleias Semipresenciais ou Digitais) do Manual de 
Registro de Sociedade Anônima publicado pelo DREI, por meio de plataforma eletrônica cujos acessos serão 
oportunamente disponibilizados, para deliberar acerca da seguinte ordem do dia: “alteração do objeto social 

-

Carlos Eduardo Guaraná Mendonça -  
Presidente do Conselho de Administração da Companhia. Pirassununga, 14.1.2026.                                     (15,16,17)

COMPANHIA MÜLLER DE BEBIDAS
C.N.P.J. nº 03.485.775/0001-92 - NIRE 35.300.174.054

CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam os acionistas da Companhia convocados a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se, 

§2º-A da Lei das S/A e da Seção VIII (Reuniões ou Assembleias Semipresenciais ou Digitais) do Manual de 
Registro de Sociedade Anônima publicado pelo DREI, por meio de plataforma eletrônica cujos acessos serão 
oportunamente disponibilizados, para deliberar acerca da seguinte ordem do dia: “(i) reversão dos montantes 

Carlos Eduardo Guaraná Mendonça 
- Presidente do Conselho de Administração da Companhia. Pirassununga, 14.1.2026.                             (15,16,17)

-

consultora, RG nº 8657111-SSP/SP, CPF nº 034.204.398-65, e seu 
marido administrador, RG nº 76754534-SSP/SP CPF 
nº 873.911.398-15, brasileiros, casados no regime da comunhão parcial de bens na 
vigência da Lei nº 6.515/77, domiciliados em São Bernardo do Campo/SP, residentes 
na Rua Omar Daibert nº 1 Casa 700M, Parque Terra Nova II, -

-
cuja planilha com os 

valores diários para purgação de mora está nos autos, cujo empréstimo foi concedido 
pela dando em garantia o imóvel localizado na Rua 
José Fernandes Caldas nº 20, Apartamento nº 82, localizado no 8º andar do Bloco 3, 
Integrante do Residencial São Guilherme, na Saúde – 21º Subdistrito, objeto de “Instru-
mento Particular de Alienação Fiduciária em Garantia com Força de Escritura Pública” 
devidamente registrado sob n° 11 na matrícula nº 141.926. O pagamento haverá de 

50, 7º andar, Ibirapuera, no horário das 9:00 às 11:30 e das 13:30 às 16hs, dentro do 

desde já advertidos de que, decorrido o prazo de 15 (quinze) dias sem a purgação da 

-
MICA FEDERAL, nos termos do art. 26, § 7º, da Lei nº 9.514/97, após o que o mesmo 
imóvel será levado a público leilão, de acordo com o procedimento previsto no art. 27 
da mesma Lei. São Paulo, 15 de janeiro de 2026. O Substituto.

Federativa do Brasil, a requerimento do ITAÚ UNIBANCO S/A, a todos que o presente 
edital virem ou interessar possa que, KLEBER APARECIDO FERREIRA, despachante 
técnico, RG nº 46441199-3-SSP/SP, CPF nº 371.235.778-84; e sua convivente 
IZAIANNI RIOS CONCEIÇÃO, psicóloga, RG nº 44.016.807-7-SSP/SP, CPF nº 
042.908.635-07, brasileiros, solteiros, maiores, conviventes em união estável, nos 
termos da Lei nº 9.278/96, domiciliados nesta Capital, residentes na Rua Guatapara, 

a 09 (nove) prestações em atraso, vencidas de 29/03/2025 a 29/11/2025, no valor de 
R$55.779,63 (cinquenta e cinco mil, setecentos e setenta e nove reais e sessenta 
e três centavos), e respectivos encargos atualizado na data de hoje no valor de 
R$64.569,49 (sessenta e quatro mil, quinhentos e sessenta e nove reais e quarenta e 
nove centavos), que atualizado até 18/03/2026, perfaz o valor de R$76.760,84 (setenta 
e seis mil, setecentos e sessenta reais e oitenta e quatro centavos), cuja planilha 
com os valores diários para purgação de mora está nos autos, cujo empréstimo foi 
concedido pelo ITAÚ UNIBANCO S/A, dando em garantia o imóvel localizado na 
Alameda dos Nahmbiquaras, nºs 1.990, 1.996, 1.996-A, 1.996-FD, 2.004, 2.012 e 
2.022, esquina com a Rua dos Chanés nº 453, Apartamento RSV-1 nº 1.511, localizado 
no 15º pavimento do Setor Residencial, Empreendimento Nex One Nhambiquaras, em 
Indianópolis – 24º Subdistrito, objeto de “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária 
em Garantia com Força de Escritura Pública” devidamente registrado sob n° 183 na 
matrícula nº 240.188, transportada pela Av.1 na matrícula nº 262.572. O pagamento 

Jundiaí nº 50, 7º andar, Ibirapuera, no horário das 9:00 às 11:30 e das 13:30 às 16hs, 

ITAÚ UNIBANCO S/A, nos termos do art. 26, § 7º, da Lei nº 9.514/97, após o que o 
mesmo imóvel será levado a público leilão, de acordo com o procedimento previsto no 
art. 27 da mesma Lei. São Paulo, 15 de janeiro de 2026. O Substituto.

RICARDO NAHAT, -

, -
, servidor público estadual, RG nº 28.279.395-1-SSP/SP, CPF nº 281.231.758-

25, e sua mulher , do lar, RG nº 38.626.767-4-
SSP/SP CPF nº 018.261.855-26, brasileiros, casados no regime da comunhão parcial 
de bens na vigência da Lei nº 6.515/77, domiciliados nesta Capital, residentes na Rua 
Doutor Arnaldo de Morais nº 458, apto. 2, Cangaíba, 

cuja planilha com os valores diários 
para purgação de mora está nos autos, cujo empréstimo foi concedido pela 

, dando em garantia o imóvel localizado na Rua Giácomo Co-
zzarelli s/n, Apartamento nº 14, localizado no 1º pavimento do Edifício Violetas, Bloco 
B DO Condomínio Morada das Flores, integrante do Conjunto Habitacional Sacomã 
“A” Lote 2, na Saúde – 21º Subdistrito, objeto de “Instrumento Particular de Alienação 
Fiduciária em Garantia com Força de Escritura Pública” devidamente registrado sob n° 

-
tro de Imóveis, situado nesta Capital, na Rua Jundiaí nº 50, 7º andar, Ibirapuera, no 
horário das 9:00 às 11:30 e das 13:30 às 16hs, dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a 

-

do imposto de transmissão “inter vivos”, a averbação da consolidação da propriedade 

do art. 26, § 7º, da Lei nº 9.514/97, após o que o mesmo imóvel será levado a público 
leilão, de acordo com o procedimento previsto no art. 27 da mesma Lei. São Paulo, 15 
de janeiro de 2026. O Substituto. 

RICARDO NAHAT, 
-

, 
, brasileiro, solteiro, maior, administrador, RG nº 53235466-7-SSP/SP, CPF 

nº 442.197.278-92, domiciliado nesta Capital, residente na Rua Eugênio Falk nº 933, 
Saúde, 

cuja planilha com os valores diários para purgação de mora está nos autos, 
cujo empréstimo foi concedido pela , dando em garan-
tia o imóvel localizado na Avenida dos Ourives nº 880, Lote B, Apartamento nº 1.603, 
localizado no 16º pavimento da Torre 1 do Condomínio Residencial Dez Ourives, na 
Saúde – 21º Subdistrito, objeto de “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária em 
Garantia com Força de Escritura Pública” devidamente registrado sob n° 139 na matrí-
cula nº 235.454, transportada pela Av.1 na matrícula nº 248.273. O pagamento haverá 

nº 50, 7º andar, Ibirapuera, no horário das 9:00 às 11:30 e das 13:30 às 16hs, dentro 

desde já advertido de que, decorrido o prazo de 15 (quinze) dias sem a purgação da 

-
MICA FEDERAL, nos termos do art. 26, § 7º, da Lei nº 9.514/97, após o que o mesmo 
imóvel será levado a público leilão, de acordo com o procedimento previsto no art. 27 
da mesma Lei. São Paulo, 15 de janeiro de 2026. O Substituto.

Banco Bradesco BERJ S.A.
CNPJ no 33.147.315/0001-15  –  NIRE 35.300.579.542

Ata da Reunião da Diretoria

Data, Hora, Local: Em 28.11.2025, às 10h, na sede social, Núcleo Cidade de Deus, Prédio Prata, 
4o andar, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900. Mesa: Presidente: Cassiano Ricardo Scarpelli; 
Secretário: Antonio Campanha Junior. Deliberação: Registrar o pedido de renúncia formulado 
pelo senhor João Carlos Gomes da Silva, Diretor Executivo da Sociedade, em carta desta data 

Encerramento: Nada mais foi tratado, encerrando-se a reunião e 
lavrando-se esta Ata que, aprovada pelos diretores presentes, será encaminhada para assinatura 
eletrônica. aa) Cassiano Ricardo Scarpelli, Vinicius Urias Favarão, Oswaldo Tadeu Fernandes, 
Antonio Campanha Junior, Vinícius Panaro e Marcos Daniel Boll. Declaração: Declaro para os 

mesmo livro, as assinaturas nele apostas. a) Antonio Campanha Junior - Secretário. Certidão - 

436.650/25-3, em 23.12.2025. a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

NPSG SERVIÇOS DE ARMAZÉM LTDA.
CNPJ/MF nº 29.621.359/0001-68 - NIRE 35235174067

ATA DE REDUÇÃO DE CAPITAL
NPSG Serviços de Armazém Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na Cidade de São Paulo/SP, na Rua Iaiá, 150, 
Conj. 82, Sala 4, Itaim Bibi, CEP 04542-907, inscrita no CNPJ/MF nº 29.621.359/0001-68, e registrada na Junta Comercial 
do Estado de São Paulo sob o NIRE nº 35235174067 (“Sociedade”), vem a público divulgar a deliberação de sua única Sócia, 
conforme ata de deliberação da Sócia datada de 15/01/2026, de realizar a redução do capital social da Sociedade, diante do 
seu excessivo valor em relação ao objeto da Sociedade, nos termos do artigo 1.082, inciso II, e do artigo 1.084, do Código 
Civil. O capital social da Sociedade será reduzido em R$2.205.370,00 (dois milhões, duzentos e cinco mil, trezentos e setenta 
reais), passando de R$2.215.370,00 (dois milhões, duzentos e quinze mil, trezentos e setenta reais), para R$10.000,00 (dez 
mil reais), mediante o cancelamento de 2.205.370 (dois milhões, duzentas e cinco mil, trezentas e setenta) quotas, cujo valor 
será restituído às Sócias, na medida das suas participações no capital social da Sociedade.

Balanço Patrimonial em 31/12/2025 e 31/12/2024

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração de Resultado

Acober S/A Administração de Bens e Condomínios - CNPJ/MF 61.391.314/0001-57
Relatório da Administração

Srs. Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a V.Sas. as Demonstrações Financeiras do Exercício encerrado em 31/12/2025. A Diretoria

Ativo 2025 2024
Circulante
Bancos/Caixa 326,63 147,56
Aplicações Financeiras 4.033.605,68 5.781.627,58
Aluguéis a Receber 432.063,17 437.983,10
Imóvel em Estoque 673.828,92 666.559,42 
Total Ativo Circulante 5.139.824,40 6.886.317,66
Não Circulante
Mútuo - 902.013,95
Imobilizado 841.945,48 779.895,58
Depreciações (-) (511.584,66) (473.215,79) 
Total do Ativo
 Não circulante 330.360,82 1.208.693,74

Total do Ativo 5.470.185,22 8.095.011,40

Passivo 2025 2024
Circulante
Contas a Pagar 8.115,00 7.545,00
Dividendos a Distribuir 374.511,39 1.674.759,10
Obrigações Fiscais a Pagar 312.496,52 147.405,79
Obrigações a Pagar 6.150,15 5.741,49
Pró-labore a Pagar 2.702,04 2.513,36
Dividendos Creditados a Pagar - -
Juros Passivos 753.499,15 944.087,98
Total Passivo Circulante 1.457.474,25 2.782.052,72
Patrimônio Líquido
Capital Social 3.031.832,98 3.031.832,98
Reserva Legal 606.366,60 606.366,60
Saldo a Disposição da Assembleia 374.511,39 1.674.759,10 
Total do Pratrimônio Líquido 4.012.710,97 5.312.958,68
Total do Passivo 5.470.185,22 8.095.011,40

1 - Contexto Operacional: A empresa tem como objetivo 
principal a locação de imóveis próprios. 2 - Principais 
Práticas Contábeis: As demonstrações financeiras foram 
elaboradas, seguindo os princípios emanados da legislação 

Demonstração de Fluxo de Caixa
Das Atividades Operacionais 2025 2024
Resultado do Exercício 4.430.150,06 3.435.513,59
Depreciação 38.368,87 36.620,76
Resultado Líquido Ajustado 4.468.518,93 3.472.134,35
Variações de
Ativo e Passivo
Clientes 5.919,93 243.865,81
Imóvel em Estoque (7.269,50) (15.951,99)
Contas a Pagar 570,00 495,00
Obrigações Fiscais a Pagar 165.090,73 496,90
Obrigações a Pagar 408,66 (424.025,65)
Pró-labore a Pagar 188,68 163,76
Outras Obrigações - (8.251,14)
Juros Passivos (190.588,83) 944.087,98
Total (25.680,33) 740.880,67
Total das Atividades
 Operacionais 4.442.838,60 4.213.015,02
Das Atividades
 Investimentos 
Depósito Garantia p/ Recurso - -
Mútuo 902.013,95 (495.543,53)
Imobilizado (62.049,90) (54.421,35)
Total das Atividades
 Investimentos 839.964,05 (549.964,88)
Das Atividades
 Financiamentos 
Dividendos pagos (7.030.645,48) (2.554.314,10)
Capital Social - -
Amortização do Capital Social - -
Total da Atividades
 Financiamentos (7.030.645,48) (2.554.314,10)
Caixa Líquido (1.747.842,83) 1.108.736,04
Disponibilidade
 no Início do Ano 5.781.775,14 4.673.039,10
Variação Ocorrida
 no Período (1.747.842,83) 1.108.736,04
Disponibilidade
 no Final do Ano 4.033.932,31 5.781.775,14

Receita Operacional 2025 2024
Receita de Aluguel 4.845.425,42 4.556.406,78
(-)Impostos s/ Receitas (176.858,01) (166.308,84)
Receita Líquida
 de Aluguéis 4.668.567,41 4.390.097,94
(-)Custo Direto de Aluguéis (40.844,37) (40.202,02)
Lucro Bruto 4.627.723,04 4.349.895,92
(-)Despesas Administrativas (379.843,71) (466.546,24)

societária. As principais práticas contábeis são: 2.1 Aluguéis 
a Receber: São registrados e mantidos no balanço pelo valor 
nominal dos aluguéis representativos desses créditos; 2.2 
Aplicações  Financeiras: Estão registradas pelo valor das 

Presidente: Alexandre Pedro de Queiroz Ferreira Contador: Pericles Ferreira Porto Junior CT/CRC: 1SP 160.017/O-6

 Capital Reserva Legal Lucros Acumulados Total
Saldo 31/12/2023 3.031.832,98 520.371,21 1.277.157,05 4.829.361,24
Dividendos Distribuídos - - (1.277.157,05) (1.277.157,05) 
Lucro do Exercício - - 3.435.513,59 3.435.513,59
Reserva Legal - 85.995,39 (85.995,39) -
Dividendos a Distribuir - - (1.674.759,10) (1.674.759,10) 
Saldo 31/12/2024 3.031.832,98 606.366,60 1.674.759,10 5.312.958,68 
Dividendos Distribuídos - - (5.355.886,38) (5.355.886,38)
Lucro do Exercício - - 4.430.150,06 4.430.150,06 
Reserva Legal - - - - 
Dividendos a Distribuir - - (374.511,39) (374.511,39)
Saldo 31/12/2025 3.031.832,98 606.366,60 374.511,39 4.012.710,97

 2025 2024
(-)Despesas Financeiras (1.380,27) (1.814,85)
(+)Receitas Financeiras 1.040.656,48 38.963,35
Resultado antes
 do IRPJ e CSLL 5.287.155,54 3.920.498,18
(-)Provisão IRPJ e CSLL (857.005,48) (484.984,59)
Resultado após
 IRPJ e CSLL 4.430.150,06 3.435.513,59

aplicações, acrescidas dos rendimentos incorridos até a data 
do balanço; 2.3 Imobilizado: Está registrado conforme as 
normas aplicáveis. 3 - Capital: É representado por 
12.983.749 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.

Notas Explicativas

 EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDIGITAL Brasil – Sindicato Nacional dos Criadores de Conteúdo Digital, pessoa jurídica de direito pri-

-

-

-

Cido Silva

C.N.P.J. 09.942.071/0001-88 - NIRE 35300357124

Aos 18/12/2025, às 09h, reuniram-se a totalidade dos acionistas. Foi instalada a assembleia sob a presidência 
do Sr. ,  para secretário. Aprovaram: (a) o balanço Patrimonial encerrado em 
31/12/2024, que contempla um saldo na conta de Reserva de Lucros, e pela aprovação e distribuição de lucros, 

dos lucros até o encerramento do exercício de 2028, os valores remanescentes poderão ser capitalizados, me-

formalização até 31/12/2025, nos termos da Lei nº 15.270/2025, preservando-se, assim, o regime de isenção 

-
tuto Social: “

(d) o aumento do capital social mediante o aproveitamento 

“

. Nada mais.  

USINA ALTA MOGIANA S.A. - AÇÚCAR E ÁLCOOL
C.N.P.J. 53.009.825/0001-33 - NIRE 35300141539

EXTRATO ATA DA 37ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ao 01/12/2025, às 16h, em sua sede, reuniram-se a totalidade do Capital Social. Assumindo a Presidência da 
mesa, Sr. Luiz Octavio Junqueira Figueiredo, Luiz Eduardo Junqueira Figueiredo, para secretariar. Aprovaram: 
1 2) elevação do capital social, me-

O Capital Social é de 

opção do acionista e indivisíveis em relação à sociedade. §único - As despesas de conversões, desdobramentos 
3) deu por encerrada a Assembleia. 

Jucesp nº 430.943 25-8 em sessão de 17 12 2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Receita Federal volta a negar taxação
do Pix e alerta para golpes

A Receita Federal voltou a
desmentir informações falsas que
circulam nas redes sociais sobre
suposto monitoramento de tran-
sações via Pix para cobrança de
impostos.

Em nota oficial emitida na
quarta-feira (14), o órgão afirma
que não existe tributação sobre
o Pix nem fiscalização das movi-
mentações financeiras com esse
objetivo, prática proibida pela
Constituição Federal.

Segundo a Receita, mensa-
gens alarmistas sobre “taxa do
Pix” ou “imposto sobre transfe-
rências” são completamente fal-
sas. O Pix é apenas um meio de
pagamento, como dinheiro ou
cartão, e não gera, por si só, qual-
quer tipo de tributo.

Os boatos citam a Instrução
Normativa nº 2.278, de agosto do
ano passado, como se ela autori-
zasse o rastreamento de transa-
ções individuais.

De acordo com o Fisco, a nor-
ma apenas estende às fintechs as
mesmas obrigações de transpa-
rência já aplicadas aos bancos
tradicionais, dentro das regras de
combate à lavagem de dinheiro e
à ocultação de patrimônio. Não

há acesso a valores individuais,
origem ou natureza dos gastos
dos cidadãos.

As informações falsas volta-
ram a ganhar força nas redes so-
ciais nas últimas horas, após o
deputado Nikolas Ferreira (PL-
MG) voltar a publicar vídeos em
que afirma que o governo voltará
a monitorar o Pix. Há duas sema-
nas, o Fisco tinha emitido outro
alerta de notícias falsas sobre ta-
xação de transações financeiras.

De acordo com a Receita,
esse tipo de conteúdo tem como
objetivo enganar a população,
gerar pânico financeiro e enfra-
quecer a confiança em um dos
principais meios de pagamento
do país. O órgão afirma ainda que
a disseminação dessas mensa-
gens atende a interesses do cri-
me organizado e de pessoas que
se beneficiam da monetização e
do engajamento gerado por notí-
cias falsas.

O que diz a instrução nor-
mativa

A Receita esclarece que a ins-
trução normativa de agosto não
trata de taxação nem de monito-
ramento de transações financei-

ras. O órgão reitera que a norma
apenas estende às fintechs e ins-
tituições de pagamento as mes-
mas obrigações de transparência
já aplicadas aos bancos tradicio-
nais desde 2015.

As informações repassadas
ao Fisco não detalham transa-
ções individuais, nem permitem
identificar a origem ou a natureza
dos gastos dos usuários.

Segundo a Receita, a medida
é fundamental para evitar que fin-
techs sejam usadas por organi-
zações criminosas para lavagem
de dinheiro e ocultação de patri-
mônio, como identificado em ope-
rações policiais recentes.

Reforma do IR
No mesmo comunicado, a

Receita destacou informações
verdadeiras que vêm sendo dis-
torcidas nas redes. Desde janei-
ro, quem recebe até R$ 5 mil men-
sais está totalmente isento do
Imposto de Renda. Para rendas
de até R$ 7.350, há desconto no
valor devido.

Essas mudanças, segundo
o Fisco, não têm qualquer re-
lação com Pix, monitoramento
de transações ou criação de

novos tributos.

Como se proteger de golpes
A Receita Federal alerta que

a propagação de boatos sobre
impostos e Pix cria um ambiente
favorável para a aplicação de
golpes. Criminosos se aprovei-
tam da desinformação para envi-
ar mensagens falsas por redes
sociais, telefone e aplicativos
como o WhatsApp, tentando
coagir vítimas, solicitar pagamen-
tos indevidos ou obter dados
pessoais.

Para o órgão, esse tipo de prá-
tica é perigosa porque amplia o
alcance do crime e coloca a po-
pulação em risco.

A orientação da Receita Fe-
deral é desconfiar de mensagens
alarmistas, evitar o compartilha-
mento de conteúdos sem fonte
confiável e buscar informações
em canais oficiais do governo ou
em veículos de imprensa profis-
sional.

Mensagens que pedem paga-
mentos, dados pessoais ou “re-
gularizações” relacionadas ao Pix
e a impostos devem ser tratadas
como tentativas de golpe. (Agên-
cia Brasil)

Lula sanciona Orçamento de 2026
 e veta R$ 400 milhões em emendas

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou na quarta-fei-
ra (14) a Lei Orçamentária Anual
(LOA) de 2026. A norma, que fixa
as despesas públicas e estima as
receitas ao longo do ano, foi pu-
blicada em edição extra do Diário
Oficial da União (DOU).

O texto havia sido aprovado
pelo Congresso Nacional no fim
do ano passado.

Alegando inconformidades
legais, o presidente decidiu ve-
tar dois dispositivos que somam
quase R$ 400 milhões em emen-
das parlamentares. Eles foram in-
cluídos durante a tramitação do

texto, e não constavam na pro-
gramação orçamentária enviada
pelo Poder Executivo, como de-
termina a lei federal que trata das
emendas (Lei Complementar 210/
24), segundo o governo.

O veto terá que ser apreciado
por deputados e senadores, que
poderão mantê-lo ou derrubá-lo.

Ao todo, o Orçamento da
União para 2026 será de R$ 6,54
trilhões, com meta de superávit de
R$ 34,2 bilhões. O salário-mínimo
sai de R$ 1.518 e sobe para R$ 1.621.

As áreas de Saúde e Educa-
ção contarão com recursos totais
de R$ 271,3 bilhões e R$ 233,7

bilhões, respectivamente.
Para o Bolsa Família, foram

reservados R$ 158,63 bilhões,
enquanto o programa de incenti-
vo financeiro para estudantes do
Ensino Médio, o Pé de Meia, con-
tará com R$ 11,47 bilhões. Outros
R$ 4,7 bilhões estão previstos
para o programa que garante
acesso a botijão de gás a famílias
de baixa renda.

O texto da Lei Orçamentária
aprovado no Congresso prevê
aproximadamente de R$ 61 bi-
lhões em emendas parlamentares.
Desse total, cerca de R$ 37,8 bi-
lhões serão destinados a emen-

das impositivas, de pagamento
obrigatório.

As emendas individuais, dos
deputados e senadores, somam
R$ 26,6 bilhões; as de bancada,
destinadas às bancadas estadu-
ais, ficaram com R$ 11,2 bilhões.
Já as emendas de comissão, que
não têm execução obrigatória,
somam R$ 12,1 bilhões.

Além do veto de quase R$ 400
milhões em emendas parlamentares,
há a expectativa de que o governo
federal edite outros atos normati-
vos para remanejar mais R$ 11 bi-
lhões em emendas parlamentares
para outras ações. (Agência Brasil)
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Transpetro registra aumento de furtos
em dutos, após 6 anos de queda

A Transpetro registrou no
ano passado 31 ocorrências de
furtos e tentativas de furto em
dutos operados pela compa-
nhia, contra 25 casos ocorridos
em 2024. O resultado interrom-
peu uma trajetória de queda
contínua de cerca de 90% des-
de 2018, quando houve 261 re-
gistros. A maior concentração
ocorreu no estado de São Pau-
lo, com 70% dos casos no ano
passado.

A Transpetro opera uma
malha de cerca de 8,5 mil quilô-
metros de dutos em todas as
regiões do país e investe anu-
almente R$ 100 milhões em pre-
venção e alerta para os riscos
à vida das pessoas e ao meio
ambiente.

O presidente da estatal de
logística multimodal de petró-
leo, derivados e biocombustí-
veis, Sérgio Bacci, alerta que o
aumento da atividade crimino-
sa é preocupante em razão dos
riscos que oferece à seguran-
ça das pessoas, pelo potencial
de causar consequências am-
bientais irreparáveis e pelo im-
pacto que pode provocar no
abastecimento de combustí-
veis em infraestruturas essen-
ciais para a sociedade, como
hospitais, aeroportos e portos.

“Somos vítimas de um cri-
me grave, que coloca vidas em
risco e afeta infraestruturas es-
senciais. Mesmo com investi-
mentos contínuos em preven-
ção, da ordem de R$ 100 mi-
lhões por ano, as derivações
clandestinas aumentaram pela
primeira vez em seis anos. Por
isso, consideramos indispensá-
vel uma resposta integrada,

envolvendo os órgãos de se-
gurança pública, além do en-
durecimento da legislação para
desestimular essa prática crimi-
nosa”, defendeu.

Estados
O estado de São Paulo ele-

vou o número de ataques cri-
minosos a dutos operados pela
Transpetro de 17 ocorrências,
em 2024, para 22, em 2025. Com
esse crescimento, o estado
concentrou mais de 70% dos
casos registrados no país no
ano passado, mantendo-se
como a principal área de inci-
dência das derivações clandes-
tinas.

Na avaliação de Sergio Bac-
ci, a evolução dos números si-
naliza tendência de crescimen-
to no estado, que já havia re-
gistrado 16 ocorrências em
2023, evidenciando avanço da
atuação criminosa em uma re-
gião estratégica para a logísti-
ca de combustíveis no Brasil.

Para Bacci o aumento das
derivações clandestinas em
São Paulo não pode ser inter-

pretado como evento episódi-
co, mas como um risco estru-
tural e sistêmico.

“O estado concentra a mai-
or malha dutoviária do país,
com extensa capilaridade e pro-
ximidade a centros urbanos, um
mercado consumidor robusto e
contínuo, o que assegura rápi-
da absorção do produto sub-
traído, e infraestrutura logísti-
ca e viária densa, facilitando o
escoamento clandestino e a
pulverização da mercadoria ilí-
cita, pois o estado abriga em
seu território uma extensa ma-
lha de dutos”.

Outro estado que apresen-
tou aumento foi Minas Gerais,
passando de uma ocorrência
em 2024 para seis em 2025,
sinalizando possível expan-
são  geográf ica  das  ações
criminosas. Goiás registrou
uma ocorrência no período.
Os dois estados são atraves-
sados  pe lo  Oleoduto  São
Paulo–Brasília (Osbra), um
dos  mais  es t ra tég icos  do
sistema dutoviário nacional
para o escoamento de deriva-

dos de petróleo.
O Rio de Janeiro apresen-

tou redução significativa. Em
2020, foram registradas 13 de-
rivações clandestinas no esta-
do, número que caiu para uma
ocorrência em 2025.

O presidente da Transpetro
entende que esse resultado
evidencia a eficácia das ações
integradas com as autoridades
de segurança pública para coi-
bir o furto de combustíveis em
dutos e das ações preventivas
adotadas pela Transpetro.

Prevenção ao crime
Para este ano a Transpetro

pretende seguir investindo na
estratégia integrada baseada
em três pilares:

aplicação de tecnologia e
inteligência para monitoramen-
to e detecção de tentativas de
furto;

atuação conjunta com ór-
gãos de segurança pública; e

relacionamento permanente
com as comunidades vizinhas
às faixas de dutos.

Segundo Sergio Bacci, a
cada ano a Transpetro trans-
porta cerca de 650 bilhões de
litros de petróleo, derivados e
biocombustíveis pelos dutos,
o que significa tirar milhares de
caminhões das estradas.

“Esse modal evita 99,5%
das emissões de gases em com-
paração ao transporte rodovi-
ário. É uma operação estraté-
gica que garante eficiência,
segurança e menor impacto
ambiental, essencial para o
abastecimento de combustí-
veis no Brasil”, disse. (Agên-
cia Brasil)
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A Empresa Municipal de Tu-
rismo do Rio de Janeiro (Riotur)
estima que mais de 6 milhões de
foliões no carnaval, previstos
para o período entre 17 de janei-
ro e 22 de fevereiro, vão movi-
mentar a economia carioca em
mais de R$ 5,7 bilhões.

Este ano, a previsão é que 460
blocos desfilem em todas as re-
giões da capital fluminense.

O presidente da Riotur, Ber-
nardo Fellows, disse que a cida-
de está muito preparada para re-
ceber os foliões.

“Venham curtir, mas não se
esqueçam de se hidratar, de pas-
sar protetor solar, usar roupas
leves e calçados confortáveis. Os
órgãos estão preparados para
receber os turistas”, disse na
quinta-feira (15).

Mais de 1,1 mil agentes da
Secretaria de Ordem Pública e da
Guarda Municipal vão atuar na

segurança junto com a Polícia
Militar. Haverá pontos de revista
no Circuito Preta Gil, na Rua Pri-
meiro de Março, onde desfilam
os dez megablocos, para evitar a
entrada de produtos de vidro e
materiais cortantes.

O secretário municipal de
Saúde, Daniel Soranz, informou
que a pasta vai montar sete pos-
tos pré-hospitalares, sendo dois
no Circuito Preta Gil.

“As pessoas que tomam re-
médios de uso contínuo e esque-
cem da medicação no período car-
navalesco são o principal motivo
de preocupação, afirmou Soranz.

Ele citou outros problemas
de saúde comuns nesta época.
“Desidratação e excesso de be-
bida alcóolica, queimaduras de
segundo e terceiros graus tanto
na pele quanto nos olhos por fal-
ta de proteção solar e uso de cera
para cabelos que pode escorrer

para os olhos”, destacou.
Soranz também recomendou

o uso de calçados fechados para
evitar corte nos pés e atenção
quanto à procedência de comi-
das e bebidas que podem provo-
car problemas gastrointestinais

Segundo a secretária munici-
pal de Políticas para a Mulheres,
Joyce Trindade, no último ano,

houve aumento de 275% de ca-
sos de assédio e de atendimento
direto para as mulheres vítimas
durante o período carnavalesco.

“Haverá equipes de apoio
com psicólogas, advogadas e
assistentes sociais para atender
as mulheres em casos de assédio
e violência”, afirmou. (Agência
Brasil)

Plataforma Não Me Perturbe teve
1,7 milhão de adesões em 2025
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A plataforma Não Me Pertur-
be, criada pelo setor de teleco-
municações, fechou o ano de
2025 com 14,2 milhões de núme-
ros de telefone cadastrados para
não receber chamadas de telema-
rketing de empresas de telecom e
de oferta de crédito consignado.

Durante o ano passado, o
número de telefones cadastrados
na plataforma aumentou em 1,7
milhão, registrando quase 5 mil

cadastros por dia, segundo infor-
mou na quinta-feira (15) à Agên-
cia Brasil a Conexis Brasil Digi-
tal, por meio de sua assessoria
de imprensa.

A plataforma foi criada den-
tro do sistema de autorregulação
das operadoras de telecomunica-
ções e está em operação desde
julho de 2019. A Conexis Brasil
Digital é a nova marca do Sindi-
Telebrasil, sindicato que reunia

as principais operadoras de tele-
comunicações do país.

A unidade federativa com a
maior relação entre números ca-
dastrados na plataforma e o total
de telefones foi o Distrito Fede-
ral: 9,4% da base de números fi-
xos e móveis do DF estão regis-
trados na Não Me Perturbe.

Para o presidente-executivo
da Conexis Brasil Digital, Marcos
Ferrari, “a iniciativa da Não Me
Perturbe é um excelente exemplo
do impacto positivo da autorre-
gulação e comprova a maturidade
do setor de telecomunicações”.

Ferrari disse que a iniciativa
reforça o respeito à vontade do
consumidor e tem contribuído
para reduzir o número de recla-
mações nos últimos anos.

Funcionamento
O usuário que quiser bloque-

ar seus números de celular e tele-
fone fixo para não receber liga-
ções de telemarketing com ofer-
tas de serviços de telecom e cré-
dito consignado deve fazer o ca-
dastro diretamente no site https:/

/www.naomeperturbe.com.br/,
pelo aplicativo Não Me Perturbe
ou por meio dos Programas de
Proteção e Defesa do Consumi-
dor (Procons) em todo o país. O
bloqueio ocorre em até 30 dias
após o cadastro no site.

A plataforma só funciona para
ligações das empresas que ade-
riram à Não Me Perturbe, ou seja,
empresas de telecomunicações e
de oferta de crédito consignado.
A solução não bloqueia, por
exemplo, ligações de telemarke-
ting de planos de saúde ou ou-
tros serviços.

Em decisão tomada em setem-
bro do ano passado, a Agência
Nacional de Telecomunicações
(Anatel) determinou que todas
as empresas prestadoras de ser-
viços de telecomunicações deve-
riam aderir à plataforma Não Me
Perturbe.

A medida inclui as operado-
ras de pequeno porte que não
poderão oferecer serviços de
telemarketing para quem estiver
na lista da plataforma. (Agên-
cia Brasil)

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, que está de sa-
ída da pasta, afirmou que não
planeja se candidatar às eleições
de 2026. A declaração foi feita à
jornalista Míriam Leitão, em pro-
grama exibido na GloboNews,
na quarta-feira (14).

“Não está nos meus planos
ser candidato em 2026. Nós va-
mos conversar. Não tenho ne-
nhum problema em conversar
com o PT nem com o presiden-
te”, declarou o chefe da pasta
sobre as possíveis investidas
do partido em relação a uma
candidatura neste ano.

Haddad falou também na
entrevista à jornalista sobre sua
saída da Fazenda. O ministro
explicou que pretende se envol-
ver na candidatura de Lula (PT)
para a presidência.

“Eu penso que posso cola-
borar de outra maneria para sua
reeleição, eu pretendo ajudar na
campanha. Já me coloquei à dis-
posição do presidente, do PT”,
declarou.

Haddad falou sobre a pos-
sibilidade de deixar o cargo de
ministro da Fazenda ainda no
início deste ano.

“Um substituo da Fazenda
deveria começar o ano no cargo.
A Fazenda tem decreto de execu-
ção orçamentária, programação
financeira, tem todo um trabalho
a ser feito que exige atenção des-
de o primeiro dia”, apontou.

O ministro comentou tam-
bém sobre o processo de liqui-
dação do Banco Master, reafir-

Candidatura em 2026 não está
nos meus planos, diz Haddad

sobre saída da Fazenda
mando que pode ser a maior
fraude bancária do país.

“O processo de liquidação
é muito robusto. Tem muita
gente que entende do assun-
to, inclusive do setor privado,
que diz que ela é a maior [frau-
de bancária do país]”, comen-
tou.

Haddad também falou so-
bre a crise dos Correios, que
enfrentam uma combinação de
problemas financeiros, modelo
de negócios defasado e pres-
são política por resultados, ce-
nário que levou o governo fe-
deral a garantir um empréstimo
bilionário como medida emer-
gencial para assegurar a conti-
nuidade dos serviços postais.

“Nós recebemos a radiogra-
fia sobre a situação dos Correi-
os na metade do ano passado.
As informações que nos che-
gavam davam conta de uma re-
alidade diferente da que se re-
velou a partir de julho e agosto
do ano passado”, contou.

Sobre o nome apontado para
assumir a pasta —o secretário-
executivo do Ministério da Fa-
zenda, Dario Durigan, Haddad
salientou a confiança em sua
equipe ministerial e sobre as re-
lações políticas do advogado.

“Ele tem muito trânsito na
esplanada. Eu não tenho dú-
vidas que essa equipe vai
perseguir as metas como fi-
zemos nesses três anos. Es-
tamos com uma equipe que
sabe que deu certo”, apon-
tou. (Folhapress)

O governo de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) teme que o
Gás do Povo, programa que tem
como objetivo pagar botijões de
gás de forma periódica a até 15
milhões de famílias, tenha alcan-
ce limitado devido ao ritmo de
adesão de revendedores. Por
isso, planeja aumentar a verba
da iniciativa que é uma das
apostas eleitorais para 2026.

A adesão das revendedoras
é voluntária e integrantes do go-
verno têm expressado preocupa-
ção com o ritmo observado até
agora, que estaria abaixo do es-
perado. O principal problema se-
riam os preços para o botijão, que
consideram uma média praticada
em cada estado e que, na visão
de parte das varejistas, não é atra-
tivo. Além disso, há relatos na
iniciativa privada de resistência
política ao programa.

Dados obtidos pela reporta-
gem mostram disparidade nos
números de entrada no progra-
ma. Enquanto capitais como For-
taleza (adesão de 71% das reven-
das) e Salvador (62%) têm ade-
são relevante, outras como Goiâ-
nia (34%) e Natal (43%) ainda
patinam.

Sergio Bandeira de Mello,
presidente do Sindigas (Sindica-
to Nacional das Empresas Distri-
buidoras de Gás Liquefeito de
Petróleo), diz que o valor pago
pelo governo é um fator decisivo
para a adesão das revendas. “Al-
gumas não desejaram aderir, o
que é legítimo”, afirma.

Para ele, no entanto, a ten-
dência é que o cenário comece a
mudar conforme a iniciativa seja
mais conhecida. “Tudo indica
que os números devem flutuar ao
longo do programa”, afirma ele,
que aposta em uma “corrida por
adesão” nas próximas fases.

A mudança planejada neste
momento é uma alteração para
driblar o aumento de governado-
res no ICMS (Imposto sobre Cir-
culação e Mercadorias e Servi-
ços), um imposto estadual, sobre
o gás. Desde 1º de janeiro de
2026, o tributo passou de R$ 1,39/
kg para R$ 1,47/kg.

O ajuste é visto como crucial
para elevar a remuneração aos
revendedores e garantir o cre-
denciamento das lojas com a cor-
reta execução do programa. Nes-
te ponto, o impacto calculado é
limitado, de R$ 59 milhões, e já
recebeu sinal verde do MME
(Ministério de Minas e Energia)
e das primeiras análises do Mi-
nistério da Fazenda -embora nem
todos os secretários da equipe
econômica tenham estudado o

Governo teme baixa adesão e
quer ampliar verba do vale-gás,

aposta eleitoral
assunto, de acordo com relatos
ouvidos pela reportagem.

Mas o MME já tem falado em
números bem maiores de ajuste
para o programa. A proposta de
Lei Orçamentária Anual de 2026
foi enviada pela gestão Lula con-
tendo R$ 5,1 bilhões para o Gás
do Povo. O Congresso cortou
para R$ 4,7 bilhões. Agora, a pas-
ta fala na possibilidade de expan-
dir o valor para R$ 5,8 bilhões em
2026 considerando a necessida-
de de contemplar todos os usuá-
rios do Bolsa Família.

Por meio da assessoria de
imprensa, o Ministério de Minas
e Energia não comentou valores,
mas disse que a meta “é assegu-
rar ampla cobertura territorial e
atendimento adequado às famíli-
as beneficiárias, em articulação
com os agentes do setor”.

A pasta afirma que 1.600 re-
vendas estão credenciadas, dis-
tribuídas nas dez capitais partici-
pantes neste momento, garantin-
do a operação nessa etapa inici-
al. “Como resultado desse plane-
jamento, 98% das famílias con-
templadas nesta primeira fase do
programa possuem uma revenda
credenciada a até 2 km de distân-
cia da sua residência, asseguran-
do facilidade de acesso e maior
efetividade na concessão do be-
nefício”, diz o ministério.

As regras do programa, que
está em fase de implementação
gradual, preveem que o benefici-
ário retire o botijão de 13 quilos
na revenda autorizada. A loja, por
sua vez, receberá o pagamento
correspondente em até dois dias
por meio da Caixa.

A gestão Lula afirma que o
objetivo do modelo é substituir
o Auxílio Gás (criado durante o
governo Bolsonaro), pago di-
retamente no Bolsa Família. De
acordo com o governo, os re-
cursos estavam sendo usados
pelas famílias para outras fina-
lidades, desviando o foco do
programa.

Para ter direito, a família deve
estar inscrita no Cadastro Único
(CadÚnico) e possuir renda fa-
miliar per capita mensal igual ou
inferior a meio salário-mínimo. O
programa prioriza famílias bene-
ficiárias do Bolsa Família e aque-
las com duas ou mais pessoas em
sua composição.

A quantidade de recargas
anuais varia de quatro a seis bo-
tijões, conforme o tamanho da
família. Os primeiros pagamentos
começaram em novembro de
2025, e a previsão é implementar
o programa totalmente até mar-
ço. (Folhapress)


